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Mudança ameaça 
desfi les na Sapucaí
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Polícia Civil investiga denúncia 
de assédio em afi liada da Globo
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O Correio Serrano, jornal do 

Grupo Correio da Manhã, 

em parceria com o Sesc 

RJ, promoveu o evento 

Conexão Teresópolis, para 

debater com empresários, 

associações e autoridades o 

cenário econômico do estado, 

principalmente na região 

Serrana. Os palestrantes 

foram João Gomes, Diretor 

do Instituto FecomércioRJ 

de Pesquisas e Análises; 

Vinícius Claussen, prefeito de 

Teresópolis; e André Português, 

prefeito de Miguel Pereira. 

Flipetrópolis atraiu cerca de 37 mil pessoas
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A voz das ruas do 
Rio Antigo está 
cada vez mais atual
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Reprodução Instragram @ritalee_ofi cial

Suspensivo Of/Divulgação

Autor incompreendido em seu tempo, Lima 
Barreto traz a linguagem das ruas para a literatura 
brasileira e agora, no século 21, é reconhecido com 

uma voz inaugural das lutas identitárias

Viúvo de Rita 

Lee, morta 

há um ano, 

Roberto de 

Carvalho 

encontrou 

letras inéditas 

da cantora 

e anunciou 

que pretende 

musicar esses 

versos da nossa 

eterna Rainha 

do Rock

Herdeiro 

da tradição 

bossanovista, 

o cantor e 

compositor Will 

Santt prepara 

disco ao vivo. 

Para antecipar 

o trabalho, o 

artista lança 

single de ‘Rosa 

Morena’, do 

mestre Dorival 

Caymmi

Nesta segunda-feira (06), foi 
apresentado o relatório fi nal da Co-
missão Especial da Câmara Munici-
pal de Petrópolis, sobre a concessão 
da Concer e seus impactos na Co-
munidade do Contorno. Elaborado 
pela vereadora e presidente da Co-
missão, Júlia Casamasso, o relatório 
contou com apoio de moradores e 
pesquisadores.

Relatório 
debate 
situação do 
Contorno

RJ: Equipes 
realizam no 
Sul mais de 
100 resgates 

Atriz pornô 
depõe contra 
ex-presidente 
Trump

CBF adia os 
jogos de times 
gaúchos
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Ricardo Duarte / Internacional

Partidas dos times gaúchos estão suspensas

2 º  C A D E R N O
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Superior Tribunal de Justiça (STJ) anula 
todo o processo da Operação Catarata II  
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Quatro mulheres assinam carta aberta denunciando abusos na Inter TV

A atriz pornô Stormy Daniels foi 
chamada como testemunha no julga-
mento criminal de Donald Trump, 
em Nova York, iniciando um dos 
momentos mais aguardados do caso 
que pode levar o ex-presidente dos 
Estados Unidos à prisão.

PÁGINA 7

Teresópolis 
realiza 
Festival 
Di Teresa

A terceira edição do Festival di 
Teresa começa nesta quinta-feira dia 
09 e vai até 12 de maio, no bairro do 
Alto, em Teresópolis. Espera-se que o 
evento atraia mais de 100 mil visitan-
tes à cidade, injetando cerca de R$ 2 
milhões na economia local.

Diante da crise humanitária que no Rio 
Grande do Sul, os clubes gaúchos entraram 
com um pedido de suspensão das partidas. 
Outros times apoiaram a paralisação do 
Campeonato Brasileiro. Porém, a CBF de-
cidiu suspender os jogos dos gaúchos pelo 
prazo de 20 dias para avaliar o caso.

Correio Serrano e Sesc RJ promovem debate sobre a economia fl uminense
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Pioneira 

das lutas 

identitárias 

no Brasil, obra 

do escritor 

Lima Barreto 

é celebrada 

em debate no 

CCBB e em 

livro de jovens 

autores 

ispirados em 

sua esscrita 

na Festa 

Literária das 

Periferias

O presidente do grupo Correio da Manhã, Marcos Salles, discursando para o público presente
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

CORTES NO ABASTECIMENTO DE ÁGUA SÃO CRITICADOS
08 de maio de 1977 - Foi 

fala comum dentre os verea-
dores de Petrópolis da época 
durante a sessão plenária desta 
data, as críticas aos constan-
tes cortes no abastecimento de 
água de diversos bairros da Ci-
dade Imperial. De acordo com 
os discursos da vereança: “os re-
feridos cortes no abastecimento 

foram feitos de forma arbitrária 
e sem o menor respeito com as 
comunidades, tendo em vista os 
mesmos não terem sequer sido 
avisados”, afirmava o presidente 
da Casa Legislativa. Na mesma 
sessão, vereadores que compu-
nham a base do Governo, leram 
Nota da Caempe - Companhia 
de Abastecimento do Municí-

pio de Petrópolis, onde a mes-
ma informava que os cortes 
foram feitos partindo de uma 
listagem de clientes inadim-
plentes. Apesar do argumen-
to da Companhia, os Edis em 
votação unânime, escolheram 
buscar uma solução para uma 
situação que bem atendesse am-
bas as partes.

Ouvidor da Polícia abre ação contra 
deputado que citou festa de Mano Brown

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CHUVAS NO RS: governo 
anuncia novas emendas e repas-
se chega a R$ 1 bilhão. Com a 
emenda sugerida pelo Planalto, o 
repasse de recursos estará concen-
trado nos deputados e senadores 
do Rio Grande do Sul. Por Ma-
yara da Paz. O ministro das Re-
lações Institucionais, Alexandre 
Padilha, anunciou, na segunda-
-feira (6), que o governo federal 
deve liberar um total de R$ 1,06 
bilhão de emendas parlamenta-
res para socorrer o Rio Grande 
do Sul, que tem sido assolado por 
fortes chuvas e enchentes. O Pa-
lácio do Planalto já havia identifi -
cado, na última semana, que seria 
possível realizar o repasse de R$ 
580 milhões às prefeituras gaú-
chas. Segundo Padilha, além des-
se valor, o Executivo enviou uma 
proposta de emenda à Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
que vai permitir a antecipação 
de R$ 480 milhões em emendas 
individuais. Com a emenda su-
gerida pelo governo, o repasse de 
recursos estará concentrado nos 
deputados e senadores do Rio 
Grande do Sul. O Congresso 
terá de aprovar essa emenda para 
viabilizar a antecipação do novo 
montante. (CNN Brasil)

2-DÍVIDA SOBE para 75,7% 
do PIB, maior patamar em dois 
anos (desde abril de 2022). Valor 
corresponde a R$ 8,3 trilhões, 
segundo relatório do Banco Cen-
tral. (Revista Oeste)

3-TAPA NA CARA. Madonna 
dá um tapa na cara de Jair Bolso-
naro. A cantora americana levou 
para o palco o que o bolsonaris-
mo mais detesta e lhe entregou os 
símbolos que o movimento havia 
confi scado. Por Ricardo Rangel. 
O bolsonarismo quer mulher em 
casa, recatada e obediente, cui-
dando das crianças, e despreza 
as empoderadas e as feministas. 
Quanto às outras minorias, bom 
mesmo seria que não existissem: 
quer que indígena vire gente “nor-
mal” e comemora quando a polícia 
“cancela o CPF” de vagabundo 
(nome carinhoso pelo qual chama 
pobres e negros indistintamente). 
O bolsonarismo tem particular 

horror e medo de integrantes da 
comunidade LGBT. Tem repulsa 
pela arte, que quer domesticar. E 
considera que os símbolos da Pá-
tria não pertencem aos brasileiros 
em geral, mas somente aos brasilei-
ros patriotas — e, no seu entender, 
só os bolsonaristas são patriotas o 
sufi ciente para usá-los. Madonna 
é a mulher mais empoderada do 
mundo e a artista mais bem sucedi-
da de seu tempo. É bilionária, mãe 
solteira e nunca dependeu de ho-
mem. É extravagante, irreverente, 
impudente (e imprudente). Pro-
vocante, sempre foi hipersexuali-
zada e umbilicalmente conectada 
à cena LGBTQIA+. Madonna é 
a perfeita representante de tudo o 
que o bolsonarismo detesta. No sá-
bado, a mulher perfeita fez, como 
de hábito, um show provocador e 
com forte apelo sexual. Levou para 
o palco a cantora Anitta (negra, 
empoderada, ultrassexualizada e 
oriunda da favela) e Pabllo Vittar 
(gay e drag queen). (...) (Veja)

4-MOTORISTA DE PORS-
CHE se entrega à polícia e é 
preso em São Paulo. O empresá-
rio Fernando Sastre de Andrade 
Filho, motorista do automóvel 
Porsche que provocou a morte 
do motorista de aplicativo Or-
naldo da Silva Viana, no mês pas-
sado, em São Paulo, entregou-se à 
polícia na tarde de segunda-feira 
(6). Ele era considerado foragido 
desde o último sábado (4), de-
pois que a Justiça decretou sua 
prisão. Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública de São Paulo, 
Fernando Sastre está preso provi-
soriamente, e o caso foi registra-
do como captura de procurado 
pela 5ª Delegacia Seccional, na 
zona leste da capital paulista. Ele 
será depois encaminhado para a 
audiência de custódia. O aciden-
te ocorreu no dia 31 de março 
deste ano. Segundo as investiga-
ções, o carro de Sastre estava em 
alta velocidade antes de bater no 
Renault Sandero, dirigido por 
Ornaldo. O motorista do Pors-
che foi denunciado pelo Minis-
tério Público por homicídio do-
loso qualifi cado, lesão corporal e 
fuga do local do acidente. (...) (O 
Democrata)

 5-CAPITÃO TELHADA NA 
MIRA. Ouvidor da Polícia abre 
ação contra deputado que citou 
festa de Mano Brown. Por Her-
culano Barreto Filho. Cláudio 
Silva, ouvidor da Polícia de SP, 
protocolou uma ação por dano 
moral contra o deputado estadual 
Capitão Telhada (PP), que o ata-
cou por ele ter participado do ani-
versário do rapper Mano Brown. 
O líder do Racionais MCs come-
morou os seus 54 anos com uma 
festa no dia 22 de abril no Capão 
Redondo, zona sul de São Paulo. 
O que aconteceu. “Vou defender 
a minha honra com queixa-crime 
contra esse deputado”. Cláudio 
Silva rebateu as críticas do Capi-
tão Telhada e disse ter sido alvo 
de racismo do parlamentar, que 
insinuou que havia consumo de 
drogas no local. Procurado pelo 
UOL, o Capitão Telhada não 
respondeu aos questionamentos 
feitos pela reportagem. Se vencer 
ação por dano moral, valor de 
ação será revertido para instituto 
mantido por Mano Brown no 
Capão Redondo, disse. A orga-
nização promove aulas de reforço 
escolar, produção musical e ca-
pacitação profi ssional, explicou 
o ouvidor da Polícia de SP. “Já 
vemos um indivíduo com cigarro 
duvidoso na mão”, disse Telhada 
ao comentar vídeo de aniversário 
do rapper. “Opa! Volta o vídeo, 
eu vi alguém aí! Nosso ouvidor 
das polícias, Claudinho Silva. 
Que vergonha ter um ouvidor 
das polícias em meio a pessoas 
utilizando droga. Que condições 
éticas e morais ele tem de exercer 
a sua atividade como ouvidor das 
polícias?”, disse o parlamentar. 
“Não nego as minhas origens. 
Sou preto e pobre da periferia. 
O Mano Brown é meu amigo, o 
conheço há mais de 30 anos e irei 
a todos os aniversários dele, se me 
convidar. É uma hipocrisia um 
parlamentar ir para a tribuna para 
falar mal do ambiente em que o 
Mano Brown vive, uma vez que 
80% da tropa curte Racionais. É 
um absurdo questionar um fi ló-
sofo popular brasileiro que tantas 
vidas salvou, inclusive a minha”. 
(Cláudio Silva, ouvidor da Polícia 
de SP) (...) (UOL)

6-CESSAR-FOGO. Hamas 
aceita proposta do Egito para 
cessar-fogo na Faixa de Gaza; 
Israel enviará negociadores para 
discutir plano. Trégua e troca de 
reféns depende da aceitação dos 
termos por parte de Israel, que 
considerou acordo ‘longe das 
exigências necessárias’; conversas 
serão retomadas na terça, afi rma 
Catar. Por O Globo, com agên-
cias internacionais. O Hamas 
anunciou, segunda-feira, que 
aceita os termos de um acordo de 
cessar-fogo com Israel na Faixa de 
Gaza, mediado por Catar, Egito e 
Estados Unidos. De acordo com a 
rede al-Jazeera e a agência Reuters, 
citando fontes do Catar e do Egi-
to, a proposta avalizada pelo Ha-
mas estabelece três fases distintas, 
cada qual com duração de 42 dias. 
Na primeira, está previsto o início 
de uma trégua, além da retirada 
israelense do chamado Corredor 
de Netzarim, que divide a Faixa 
de Gaza ao meio, o retorno dos 
refugiados internos às suas áreas 
de origem e a troca de 33 reféns 
por um número a ser determina-
do de prisioneiros palestinos. A 
segunda fase envolveria a apro-
vação de uma “calma sustentá-
vel”, termo usado para evitar a 
menção à expressão “cessar-fo-
go permanente”, a retirada total 
das forças israelenses de Gaza 
e a libertação de reservistas de 
Israel detidos pelo Hamas, em 
troca de mais prisioneiros. A 
terceira e última etapa inclui o 
fi m do bloqueio a Gaza e o iní-
cio da implementação do plano 
para reconstruir o território, 
sob supervisão de Catar, Egito 
e ONU. “A bola está agora no 
campo de Israel [que pode es-
colher] entre aceitar o acordo 
de cessar-fogo ou colocar obs-
táculos no seu caminho”, disse à 
AFP um alto dirigente do Ha-
mas, em condição de anonima-
to. (...) (O Globo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Para quem conheça o mí-
nimo de gestão pública é re-
voltante a má-fé, a torpeza e 
a desonestidade dos homens 
públicos, com mandato ou 
não, que criticaram o prefeito 
Eduardo Paes pelos modestos 
dez milhões de reais com que 
a Prefeitura participou do blo-
co de patrocinadores do me-
gashow de Madonna.

Tanto quanto ou mais dos 
resultados práticos em termos 
econômicos, com a circulação 
de dinheiro na economia ca-
rioca, estimados em 30 vezes 
do valor do patrocínio, foi a di-
vulgação da cidade no mundo 
inteiro.

Espetáculo que reuniu mul-
tidão, sem nenhum problema 

na segurança e no transporte, 
em momento delicado que a ci-
dade vive, merece todos os lou-
vores e zero crítica. O turismo 
e a restauração são grandes em-
pregadores na cidade. O espetá-
culo certamente deu oxigênio 
a empresas em difi culdades e, 
portanto, ainda pode ter salva-
do muitos empregos.

Desserve à democracia a 
baixaria dos demagogos, que 
revelam a triste realidade da 
pobreza na qualidade de nossos 
políticos neste momento. Não 
foram manifestações de inspi-
ração política apenas, estando 
num ano eleitoral. Foram atos 
indignos, mesquinhos, que de-
vem ser observados pelo eleitor 
em outubro. Não atingiram o 

prefeito, mas sim a população 
que vibrou com a demonstra-
ção de que a cidade sobrevive 
e reage aos problemas. Merece 
ser anotado o nome dos indig-
nos de exercerem e pleitearem 
mandatos na cidade.

Impressiona como a torpe-
za que mina o interesse público 
encontre acolhida em algumas 
mídias, circule nas redes sociais 
e por vezes cheguem ao Judi-
ciário para difi cultar projetos 
de evidente relevância para a 
cidade.

Acima de preferências polí-
ticas ou pessoais, urge uma rea-
ção da sociedade a esta menta-
lidade predatória, indigna, que 
agrava difi culdades vividas pela 
população mais carente.

Um dos ordinários explora-
dores de ressentimentos chegou 
à canalhice de sugerir que os 
dez milhões seriam mais bem 
aplicados na saúde e na educa-
ção. Desonesto e demagogo, 
ignora que os dez milhões fo-
ram multiplicados por 30 para 
serem aplicados em benefícios 
para a população.

Muito triste assistir a isso 
tudo. Mas silenciar seria ser 
cúmplice de um tipo de mili-
tância que apequena a demo-
cracia e a cidade.

Não gostar da cantora, seu 
estilo e discurso, é um direito 
de todos. Podem não gostar do 
Prefeito. Mas prejudicar a cida-
de é inadmissível, condenável, 
lamentável!

Aristóteles Drummond
Madonna e a politicagem barata

Opinião do leitor

Madonna no Rio e chuvas no Sul

Impecável a capa do Correio da Manhã na 

edição de segunda-feira (6), destacando nossas 

incongruências. Enquanto no Rio exisitia euforia 
por Madonna, no RS era (e ainda é) puro sofri-

mento. Minha solidariedade aos gaúchos.

Fernando de Biase
São Paulo - São Paulo

Proposta ousada. 
Mas necessária

Um país viciado em 
polarizar tudo

EDITORIAL

O senador Ireneu Orth (PP-
-RS) surpreendeu com a propos-
ta de usar os R$ 2,2 bilhões do 
Fundo Eleitoral para prestação 
de auxílio aos atingidos pelo forte 
temporal em diversos municípios 
do Rio Grande do Sul, incluindo 
a capital Porto Alegre. O parla-
mentar argumenta que o total 
de R$ 4,9 bilhões de reais que o 
Congresso resevou para o fi nan-
ciamento das eleições municipais, 
excede em exatamente R$ 2,2 bi-
lhões de reais a correção do fun-
do de 2020 pela infl ação. A ideia 
objetivamente é usar o dinheiro 
destinado para as campanhas 
eleitorais de outubro. E podemos 
considerá-la oportuna, nota-se o 
sofrimento da popopulação gaú-
cha com os efeitos dos desastres 
climáticos. No entanto, olhando 
para o nosso histórico de projetos 
e iniciativas com teor semelhante, 
especialmente quando se trata do 
orçamento e de valores que be-
nefi cirão campanhas eleitorais, 
difi cilmente o quadro se reverte. 
Não se trata de pessimismo, mas 
de uma constatação. 

Em junho, serão iniciadas as 
convenções municipais que rati-
fi carão nomes de candidatos às 
prefeituras e câmaras por todo 
o país. Embora a comoção com 
toda a tragédia no Sul seja laten-
te, toda a expectativa da classe 

política está concentrada em uma 
coisa: o pleito de outubro! É lou-
vável a iniciativa do senador, mas 
tentar mexer com o dinheiro de 
fi nanciamento de campanhas, 
aparenta ser um voo solo, ou com 
pouquíssimos tripulantes. Caso 
a proposta passe, será algo sur-
preendente, faltando poucos me-
ses para o ínicio das campanhas. 
É visível a dor e sofrimento de 
tantos que perderam não apenas 
bens materias, mas entes queridos 
com o impacto das chuvas. Seria 
extraordinário que um projeto 
dessa magnitude tivesse viabili-
dade. Mas não podemos ser ino-
centes, conhecendo os meandros 
do poder que, em muitos casos, 
lamenta a tragédia e emite no-
tas de solidariedade. Mas que se 
tratando da retirada de recursos 
volumosos para abastecer campa-
nhas, não há menor possibilidade 
de chance. 

Os cidadãos gaúchos e de 
todo o país admiram atitudes 
nobres, de milhares de abnegados 
brasileiros que colaboram neste 
momento com doações impres-
cindíveis. Os que se encontram 
nos espaços privilegiados do po-
der, bem que poderiam ter inicia-
tivas tão nobres quanto. Quem 
sabe, nos causando espécie em 
abrir mão do montante eleitoral 
que irão usufruir. 

A tragédia que assola o Rio 
Grande do Sul, deixando ví-
timas e um rastro irreparável 
de destruição mostra também 
duas faces de um país diverso.

O primeiro é positivo e já 
foi exaltado em outras opor-
tunidades neste espaço, que é 
a capacidade de mobilização 
do Brasil em prol de um ideal. 
Diversas campanhas e manifes-
tações de apoio tomam conta 
das redes sociais, engajam em-
presas, artistas, jogadores, emis-
soras, políticos e pessoas rele-
vantes com representatividade.

O povo gaúcho não vai es-
quecer quem arriscou a vida e 
deixou seus projetos de lado 
para ajudar, da forma que é pos-
sível, a amenizar a dor de um es-
tado que se expande para o país.

O outro lado, este negati-
vo, expõem como a sociedade 
está viciada em polarizar tudo. 
Como se o mundo fosse sim-
plista ao ponto de dividir pes-
soas entre boas e más, como em 

um conto de fadas.
Basta uma breve pesquisada 

nas redes sociais que será possí-
vel encontrar pessoas ofenden-
do até quem está ajudando seus 
pares. A “acusação” mais recor-
rente é que algumas pessoas in-
fl uentes na mídia estão apoian-
do o Rio Grande do Sul apenas 
para ganharem “projeção”. 

A conta é simples, quanto 
trata-se de uma personalidade 
querida, a ajuda é de bom gra-
do, mas quando é alguém que 
não esbanja de grande simpatia, 
o auxílio é apenas uma forma de 
ganhar “engajamento”.

Como as pessoas não con-
seguem deixar de lado questões 
pessoais, políticas, ideológicas e 
até clubistas em um momento 
tão difícil, de tanta dor? 

A pior parte é que esta 
energia para criticar quem está 
contribuindo deveria ser usa-
da para engajar ainda mais a 
única causa que importa neste 
momento.
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  STJ ANULA CATARATA 
- O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) anulou todo o pro-
cesso da Operação Catarata II, 
que investigava supostos des-
vios em contratos de assistência 
social do Governo do Rio de Ja-
neiro. A decisão, julgada nes-
ta terça-feira (07/), foi tomada 
porque a corte considerou que 
a denúncia não poderia ter sido 
recebida e julgada pelo juiz da-
quela instância. A nulidade fra-
giliza os processos - movidos em 
outras instâncias - que  mencio-
nam o governador Cláudio Cas-
tro e sua suposta ligação com os 
denunciados da Operação Cata-
rata II, agora anulada.

  ADIADO - Devido ao agra-
vamento da situação climática 
no Rio Grande do Sul, o Minis-
tério do Turismo informou que 
a 1ª edição do “Feirão do Turis-
mo Conheça o Brasil”, inicial-
mente agendada para ocorrer 
entre os dias 18 e 20 de maio, 
será adiada.  A nova data deverá 
ser defi nida na próxima reunião 
do Conselho Nacional do Turis-
mo - CNT, a ser convocada ain-
da nesta semana.

  SOLIDARIEDADE - Ain-
da na nota, o MTur diz que se 
“solidariza com a população 
do Estado diante da mais re-
cente catástrofe ambiental que 
assola o território gaúcho. Nos 
colocamos à disposição de to-
dos os parceiros do feirão para 
contribuir, no que for preciso, 
a fi m de tornar viável a sua par-
ticipação na nova data da ação, 
a ser defi nida junto ao CNT. 
Contamos com a compreen-
são e colaboração de todos/as 
os envolvidos/as, consideran-
do toda a nossa solidariedade e 
apoio à população afetada”.

 CONVITE - O Desem-
bargador do Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ), Dr. Gabriel de Oliveira 
Zefi ro, receberá a Medalha Tira-
dentes e diploma durante Sessão 
Solene a ser realizada no Plená-
rio do Edifício Lúcio Costa, sede 
da Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro, no próximo dia 14 de 
maio, às 18h30. A iniciativa da 
comenda partiu do deputado es-
tadual Chico Machado. 

 RHRIO 2024 - Liderança, 
cultura organizacional, susten-
tabilidade e tendências do RH 
serão os temas centrais do RH-
Rio 2024: o maior Congresso 
de Gestão de Pessoas do Esta-
do do Rio, que será realizado 
nos dias 11 e 12 de junho. O 
evento, organizado pela As-
sociação Brasileira de Recur-
sos Humanos do Rio de Janei-
ro (ABRH/RJ), será realizado 
na Marina da Glória, no Rio 
de Janeiro, onde executivos de 
grandes empresas e especialis-
tas vão compartilhar práticas 
de sucesso e tendências da área. 
Os ingressos podem ser adqui-
ridos através do site www.rh-
rio.com.br.

  VISITA ILUSTRE - Apro-
veitando sua passagem pelo Bra-
sil para acompanhar um de seus 
projetos, o arquiteto japonês 
Kengo Kuma, com reconheci-
mento internacional pelos seus 
trabalhos e ganhador da Meda-
lha de Ouro do Instituto Real 
de Arquitetos Britânicos (Ro-
yal Institute of British Archi-
tects - RIBA) em 2019, visitou 
Petrópolis na última semana. 
Este foi um pedido de Kengo 
Kuma quando acertou sua vin-
da ao Brasil e foi recepcionado 
pela arquiteta, Tati Gonçalves, 

representante da Head da Cere-
jeira Arquitetura, que tem parce-
ria em projetos com o arquiteto 
japonês. A design de interiores e 
gestora pública, Maria Fernanda 
Fadel foi uma das anfi triãs. Ken-
go Kuma é reconhecido como 
um dos arquitetos mais infl uen-
tes pela revista Time em 2021. 
Atualmente, ele acompanha a 
execução do projeto da estação 
férrea de Saint Denis, destinada 
a receber os turistas que vão che-
gar para a Olimpíada de Paris.

  SEGURANÇA PÚBLICA 
NA PAUTA - O prefeito de Mi-
guel Pereira, André Português, 
se reuniu com fi guras-chave da 
segurança pública do Estado 
do Rio, no Quartel General da 
Polícia Militar, onde estavam 
o novo Comandante-Geral e 
Secretário da Polícia Militar, 
Coronel Marcelo de Menezes, 
e o Desembargador Benedic-
to Ultra Abicair.   O prefeito, 
que também preside a Asso-
ciação Estadual de Municípios 
do Rio de Janeiro (AEMERJ), 
destacou a importância da no-
meação do Coronel Menezes, 
enfatizando seus 34 anos de de-
dicação à Polícia Militar.

  FRENTE CONTRA O 
CRIME - Durante o encontro, 
foram abordadas as políticas pú-
blicas de segurança e a necessida-
de de uma colaboração estreita 
entre a administração municipal 
e as forças policiais. O governa-
dor Cláudio Castro e o vice-go-
vernador � iago Pampolha fo-
ram mencionados pelo prefeito 
como parceiros essenciais no de-
senvolvimento de políticas pú-
blicas efetivas.  A reunião, na 
opinião do prefeito, foi signifi ca-
tiva para consolidar uma frente 
contra o crime.

PINGA-FOGO

Ao forçar a barra para transfor-
mar o desfi le do Grupo Especial 
em evento voltado quase que exclu-
sivamente para o lucro, a Liesa abre 
caminho para que os componentes 
das escolas exijam remuneração 
—  afi nal, são cada mais encarados 
como peças de decoração de cama-
rotes no Sambódromo. A busca 
de arrecadar mais dinheiro com a 
comercialização desses espaços é o 
que justifi ca a decisão de fatiar em 
três noites a apresentação das gran-
des agremiações. 

Há cerca de 30 anos, Gilberto 
Gil chamou a atenção para o cará-
ter devocional das escolas de sam-
ba. Isso é o que gerou e mantém 
a festa, o que estimula dezenas 
de milhares de pessoas a partici-

parem dos cortejos sem cobrar 
cachê — entre as que desfi lam 
são pouquíssimas as que recebem 
remuneração. Se deixar de ser ri-
tual para virar apenas um espetá-
culo comercial é justo que todos 
os artistas recebam uma grana, o 
que inviabilizaria o evento — da-
ria zebra, para uma usar imagem 
bem conhecida na Liesa.

O crescimento das agremia-
ções incluiu o patronato de bi-
cheiros e a transferência de parte 
do poder para pessoas estranhas 
às comunidades, como carnava-
lescos e coreógrafos. Mas isso não 
eliminou o fundamental: as esco-
las ecoam e representam comuni-
dades negras e pobres que, há um 
século, fazem do Carnaval o mo-

mento de exibição de sua arte, ca-
pacidade de organização e força.

Escolas, especialmente as do 
Rio, cresceram graças também à 
sua capacidade de estabelecer re-
lações com a sociedade e com os 
poderes, formais ou informais, 
legais ou ilegais. Isso permitiu que 
conquistassem pessoas de fora das 
favelas, arregimentassem torcedo-
res por todo o país. 

Por mais explícitas que sejam 
as ligações de muitas delas com 
mafi osos do crime organizado, 
escolas mantêm seus poderes. 
Financiadores, mesmo vitalícios 
como Anísio, pai e patrono de 
Gabriel David, novo presidente 
da Liesa, são muito menores que 
as instituições que criaram o des-

fi le. Eles precisam mais delas do 
que o contrário.

Ao longo dos anos, escolas se 
adequaram a exigências de patro-
cinadores e da TV, não tiveram 
medo de crescer: o desfi le, que co-
meçava ao anoitecer de domingo 
e chegou a terminar no fi m da ma-
nhã de segunda, foi dividido em 
dois dias; o tempo de apresenta-
ção sofreu sucessivas reduções, as 
alegorias se agigantaram. Mas fo-
ram adaptações que preservaram 
o espírito da festa e da disputa.

Herdeiro da Liesa, Gabriel 
David chegou como se movido 
pelos ventos não de Nilópolis, 
mas da Faria Lima. Imbuído da 
lógica da balada, propôs a pro-
por a ida dos desfi les para a Bar-

ra — o que cortaria a relação do 
ritual com seu terreiro de origem 
—, introduziu uma iluminação 
que esconde componentes, usou 
espaço usurpado de frisas para 
aumentar a quantidade de cama-
rotes. Quem vai ao Sambódromo 
sofre com o batidão da música 
eletrônica que vaza desses locais 
e atrapalha os que querem ouvir e 
cantar os sambas enredos.

Aos 26 anos, Gabriel parece 
ter bom conhecimento de show 
business, mas demonstra ignorar 
regras básicas que formataram 
o espetáculo que ele ganhou o 
direito de administrar. Diferen-
temente do Rock in Rio e do 
Lollapalooza, o desfi le não é uma 
iniciativa empresarial, mas uma 

celebração de fé, esperança, beleza 
e alegria que conversa com a his-
tória e os ancestrais, dialoga com 
o presente e aponta para o futuro.

Ao anunciar o fatiamento do 
desfi le, a Liesa disse que haverá, na 
pista, atrações não relacionadas às 
escolas, o que indica pouca con-
fi ança no próprio taco. Alvo de 
críticas pela mudança, a entidade 
reagiu e, no Instagram, chamou 
tais penduricalhos de “ativações”.

A palavra de viés modernoso 
demonstra, por si, uma incapaci-
dade de entendimento do que se 
passa num espaço ativado séculos 
atrás, quando um dos primeiros 
escravizados trazidos para o Brasil 
construiu e tocou um tambor que 
ainda ressoa entre nós.

Fernando Molica

Mudança ameaça desfi les

CM

Durante o evento, o Superintendente da Águas da Imperatriz, Jakson Pires; o 
presidente do Correio da Manhã, Marcos Salles; o consultor de novos negócios da 
Águas do Brasil, João Queiroz; e o vice-presidente do Correio da Manhã, Marcelo Alves

Conexão Teresópolis: Jornal Correio 
Serrano reúne empresários da região 

O Correio Serrano, do 
grupo Correio da Manhã, em 
parceria com o SESC, realizou 
em Teresópolis o ‘Conexão 
Teresópolis’, um encontro en-
tre empresários, associações e 
autoridades, com o objetivo 
de realizar um balanço econô-
mico e político do estado do 
Rio e da cidade. João Gomes, 

diretor da IFEC, apresentou 
os números relevantes do atual 
cenário econômico estadual.

Já os prefeitos de Miguel 
Pereira, André Português, e de 
Teresópolis, Vinícius Claus-
sen, puderam apresentar um 
balanço de suas gestões. Claus-
sen, além de falar de suas rea-
lizações, externou sobre suas 

difi culdades com a herança re-
cebida de governos anteriores 
e as difi culdades na aprovação 
junto à Câmara de projetos que 
poderiam colocar a cidade em 
condições melhores. Ao fi nal, 
os relatos da assistência foi de 
que aguardam novos eventos.

O encontro foi realizado 
no Hotel Alpina.

Divulgação

Encontro entre os 
palestrantes e prefeitos 
dos municípios de 
Teresópolis, Vinícius 
Claussen, e de Miguel 
Pereira, André Português

As novas camisas de jogo e de passeio do 
América Football Club, fornecidas pela 
Athleta, foram apresentadas, na noite de 
segunda-feira (06), durante cerimônia 
na sede da Fecomércio RJ. A federação 
é uma das parceiras do alvirrubro e 
estampará nos uniformes do clube a sua 

logomarca. Na ocasião, o presidente da 
Fecomércio RJ, Antonio Queiroz, anunciou 
construção de uma unidade do Sesc 
RJ em Edson Passos para atender à 
população da região. Na foto, Queiroz e 
Romário cercados de representantes das 
empresas apoiadoras

O presidente do Correio da Manhã, 
Marcos Salles, ladeado à esquerda por 
Manuela Maturano, sócia da Vinicola 
Maturano, e Marcelo Maturano, diretor 

da vinícola; e à direita, Antoane 
Correa, presidente dos supermercados 
Armazém do Grão e Regina 
Supermercado

Entre os presentes no ‘Conexão Teresópolis’, 
o presidente do Sincomércio Teresópolis, Igor 
Edelstein; o diretor do Sincomércio Teresópolis; Pedro 
Turl; João Gomes, diretor executivo do IFEC-RJ; e o 
sócio diretor das Lojas Taco, Mr Cat e Maria Emilia, 
Máximo de Carvalho

Os estudantes de Comuni-
cação Social/Publicidade e 
Propaganda, Victor Aguiar, 
Guilherme Lacerda, Gabrie-
la Luna, Amanda Petenucci 
e Luiza Nuss, visitaram a 
redação e estúdio do grupo 
Correio da Manhã no Rio na 
tarde desta terça-feira (7), 
para a realização de uma 
minidocumentário
para o curso

CM
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Congresso aprova projeto 
que acelera repasses ao RS
Estado contabilizou 95 mortes, 131 desaparecidos e 372 feridos

Por Gabriela Gallo

Um dia após a Câmara dos 
Deputados aprovar o Projeto 
de Decreto Legislativo (PDL) 
nº 236/2024, que reconhece o 
estado de calamidade pública 
do Rio Grande do Sul (RS), o 
Senado Federal aprovou nesta 
terça-feira (07) o mesmo proje-
to em turno único por maioria 
dos votos. Na prática, a medida 
flexibiliza o repasse de verbas 
para o estado, já que os limites 
e prazos orçamentários previs-
tos na Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) poderão ser sus-
pensos no período da vigência 
do decreto, que durará até de-
zembro de 2024.

“Poderemos, assim, acelerar 
o repasse de recursos federais, 
que não estarão sujeitos à limi-
tação de empenho”, destacou o 
relator do projeto, senador Pau-
lo Paim (PT-RS).

Com a medida, também 
não serão computadas as re-
núncias fiscais necessárias ao 
enfrentamento da calamidade 
pública no RS, assim como suas 
consequências sociais e econô-
micas. O dinheiro usado para 
ajudar o estado também não es-
tará sujeito à limitação de em-
penho (contingenciamento).

Durante a sessão, o senador 
Wilder Moraes (PL-GO) su-
geriu que cada senador doasse 
o equivalente a R$ 1 milhão 
de emendas parlamentares 
para ajudar de imediato o es-
tado. Logo após a sugestão, o 
líder do governo no Congres-
so Nacional, senador Randolfe 
Rodrigues (Sem partido-AP), 
afirmou que o governo liberou 
essa alternativa para doações 
voluntárias vindas de deputa-
dos federais e senadores.

“O governo deverá abrir o 
sistema Siafi [Sistema Integra-
do de Administração Financei-
ra do Governo Federal, o prini-
cipal sistema de orçamento da 

União], extraordinariamente, 
para que os colegas parlamenta-
res que, se assim quiserem, des-
tinem recursos de suas emendas 
parlamentares para os municí-
pios ou o governo do Rio Gran-
de do Sul”, destacou Randolfe 
Rodrigues.

O texto foi enviado pelo go-
verno federal nesta segunda-fei-
ra (06) e foi votado e aprovado 
na Câmara no mesmo dia. A 
situação do Rio Grande do Sul 
é de extrema urgência. Segundo 
a Defesa Civil, nesta terça-fei-
ra (07) foram confirmadas 95 
mortes e outros quatro óbitos 
estão em investigação. O estado 
ainda registra 131 desapareci-
dos e 372 feridos.

Mudanças climáticas
Também na terça-feira, a 

Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado 
aprovou o Projeto de Lei (PL) 
5.002/2023. O projeto cria a 
Política Nacional de Gestão 
Integral de Risco de Desastres 
(PNGIRD). O texto, de auto-
ria do senador Astronauta Mar-
cos Pontes (PL-SP), estabelece 
que as ações da nova política 

deverão considerar as condi-
ções atuais e os cenários futuros 
decorrentes da mudança climá-
tica para a definição das ações.

A medida se faz necessária 
já que, também nesta terça-fei-
ra, regiões de Sergipe também 
ficaram embaixo d’água. Ima-
gens registradas por internautas 
registraram como as fortes chu-
vas causaram transtornos na 
Grande Aracaju e em municí-
pios como Maruim e Neópolis.

De acordo com a Clima-
tempo, no Rio Grande do Sul 
as chuvas acumuladas entre 
22 de abril e esta segunda-fei-
ra (06) foram o equivalente à 
média de precipitação prevista 
para cinco meses.

A situação das fortes chuvas 
chama a atenção para um vilão 
da história: as mudanças cli-
máticas. E o investimento nas 
mudanças climáticas se mostra 
cada vez mais necessário e, ao 
mesmo tempo, invisível entre 
as autoridades. Desde o início 
de 2023, dos 513 deputados 
federais, somente a deputada 
Célia Xakriabá (PSOL-MG) 
indicou recursos para ações re-
lacionadas à mudança do clima 

no Ministério do Meio Am-
biente e Mudança Climática. 
Ela transferiu R$ 1 milhão em 
emendas parlamentares para o 
Ministério. Em 2022, nenhum 
parlamentar destinou verbas ao 
Ministério da Integração para 
recuperação das cidades após 
desastres naturais.

A própria prefeitura de Por-
to Alegre, capital do Rio Gran-
de do Sul, não parecia prepa-
rada para lidar com a situação. 
Em 2023, a prefeitura não rea-
lizou nenhum investimento na 
prevenção de enchentes. As in-
formações são do Uol e foram 
retiradas do Portal da Transpa-
rência de Porto Alegre. Mesmo 
com o departamento que cuida 
da área tendo R$ 428,9 milhões 
em caixa, nenhum valor foi in-
vestido na prevenção.

O orçamento na prevenção a 
enchentes caiu dois anos segui-
dos em Porto Alegre, até chegar 
a zero. No entanto, a Secretaria 
Municipal de Comunicação 
da Gestão de Sebastião Melo 
(MDB), argumentou que o gas-
to não é zero porque investiu em 
outras áreas que também impac-
tam na prevenção de enchentes.

Lula Marques/ Agência Brasil

Projeto reconhece estado de calamidade pública no RS até 31 de dezembro de 2024

arroz e feijão serão 
importados para 
conter aumento 
de preços
Por Gabriela Gallo

As fortes chuvas no Rio 
Grande do Sul (RS) causaram 
um impacto geral no estado, e a 
região do agronegócio não ficou 
de fora. Nesta terça-feira (07), 
durante conversa no programa 
“Bom dia, presidente”, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) relatou que o país pode 
precisar importar arroz e feijão 
para equilibrar a produção e 
conter o aumento dos preços.A 
informação veio de uma reunião 
que Lula teve com os ministros 
do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, Paulo Tei-
xeira, e da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Carlos Fávaro, 
sobre a questão do preço do ar-
roz e do feijão.

“[Arroz e feijão] estavam ca-
ros. Eu disse que não era possível 
a gente continuar com o preço 
caro. [Eles] alegaram que a área 
plantada estava diminuindo e 
que havia um problema do atra-
so da colheita no Rio Grande do 
Sul”, afirmou o presidente.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, a economista e professo-
ra da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) Carla Beni confirmou 
que a estratégia de importação 
para tentar conter uma eventual 

elevação dos preços é uma estra-
tégia comum a ser adotada.

“Partindo do pressuposto 
que vai se ter uma quantidade 
menor de arroz disponível no 
mercado e que outros estados 
não consigam fazer o abasteci-
mento [do arroz], é natural que 
se importe arroz. Então a frase 
do presidente faz parte disso, 
pra que não se tenha uma ele-
vação de preço internamente. 
Então, caso se tenha escassez de 
arroz ou de feijão, que são itens 
muito básicos e fundamentais 
para a alimentação do brasi-
leiro, é necessário que se faça 
a importação desse itens, por 
períodos específicos até você 
normalizar a produção interna”, 
explicou a economista.

Arroz
Olhando apenas pelo merca-

do de arroz, parte da produção 
e da colheita do alimento já foi 
realizada. De acordo com a pro-
fessora, “em relação a esta parte 
que já foi feita a colheita, se essa 
colheita conseguir ter escoa-
mento, ou seja, primeiro se faz 
a colheita, depois se armazena o 
arroz e depois escoa as estradas”.

“Então se você já tiver esto-
cado esse arroz a questão é saber 
se o estoque não foi danificado 

nas chuvas – que é o armazena-
mento ou a silagem – e depois 
se você tem estrada suficiente. 
Porque nós tivemos problemas 
com e pontes e estradas foram 
danificadas e cidades que estão 
sem acesso”, ela afirmou.

Carla Beni ainda ponderou 
que é importante considerar os 
locais do estado onde a colhei-
ta ainda foi feita. “Temos outra 
questão: o arroz tem uma tole-
rância um pouco maior a umi-
dade do que num comparativo 
com a soja, por exemplo. Por-
que ele é até um produto, um 
grão que cresce em charco. En-
tão se tiver uma redução rápida 
da umidade e o arroz puder ser 
colhido, se consegue ter ainda 
um percentual ‘que se salva’ des-
sa lavoura”, ela avalia.

Impactos
Questionada pela reporta-

gem sobre demais impactos no 
estado, a economista destacou 
que o impacto das chuvas no 
Rio Grande do Sul foi muito 

abrangente, portanto, abrange 
outras areas do agronegócio. 
“Não é só a questão de arroz ou 
feijão, nós estamos falando tam-
bém de proteína animal, de pro-
dução de pecuária, de logística 
de turismo”, disse.

Vale lembrar que o aero-
porto de Porto Alegre, capital 
do estado, está alagado, com 
uma estimativa de ficar 30 dias 
fechado. “Nunca tivemos no 
país uma grande capital sem o 
aeroporto, então nós precisa-
mos ver como vai ser agora a 
normalização do estado, por-
que você ainda tem as chuvas 
que estão ocorrendo. Agora a 
preocupação central é salvar as 
pessoas, encontrar os desapa-
recidos e observar quais serão 
os movimentos orçamentários 
das verbas destinadas da União 
para o Estado e dos estados 
para os municípios, para po-
der salvar a maior quantidade 
de pessoas e, posteriormente, 
fazer o resgate e a recuperação 
das estruturas”, completou. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Medida visa conter aumento no preço dos alimentos

CORREIO POLÍTICO

Se fossem monitorados, 
danos poderiam ser evitados

Em sua reta final, CPI da 
Braskem quebra sigilos

Final da sessão Tragédia

Requerimentos

Habeas Corpus

Requerimentos

Medidas

Os danos causados pela 

mineração do sal-gema 

em Maceió poderiam ser 

evitados, segundo argu-

mentou na CPI nesta ter-

ça-feira o ex-diretor do 

Serviço Geológico do Bra-

sil (SGB), Thales de Quei-

roz Sampaio. Segundo ele, 

a Braskem não respeitou 

as normas de segurança 

exigidas.

“Esses planos elabora-

dos pelo engenheiro de mi-

nas Paulo Cabral - que eu 

conheço, é um profissional 
conceituado - por si só não 

garantiriam a exploração 

da lavra de forma sustentá-

vel”, afirmou, acrescentan-

do que “faltou a parte de 

monitoramento, a parte de 

monitorar constantemen-

te, por vários métodos”.

A Comissão Parlamen-

tar de Inquérito (CPI) da 

Braskem aprovou nesta 

terça-feira (7) a quebra 

dos sigilos telefônico, te-

lemático, fiscal e bancá-

rio do ex-engenheiro da 

mineradora Paulo Rober-

to Cabral de Melo, res-

ponsável por monitorar a 

segurança das minas de 

sal-gema em Maceio ao 

longo dos anos.  

O profissional deveria ter 
comparecido nesta terça-

-feira à Comissão, mas fal-

tou a sessão. Com isso, a 

CPI determinou a convo-

cação dele de forma coer-

citiva na próxima semana.

O presidente da Comis-

são, senador Omar Aziz 

(PSD-MA), relatou que o 

técnico conseguiu habe-

as corpus do ministro do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) Alexandre de Mora-

es, que lhe permitia ficar 
em silêncio na CPI, mas 

não se ausentar.

Ao final da sessão, a Co-

missão aprovou o reque-

rimento que quebra os 

sigilos de Paulo Cabral de 

Melo. Com a quebra dos 

sigilos, a CPI poderá aces-

sar quais ligações o técni-

co da Braskem fez desde 

2005 e o tempo de dura-

ção. Além de documentos 

e e-mails armazenados.

 A extração de sal-gema 

pela mineradora em Ma-

ceió foi a responsável pelo 

afundamento de bairros 

inteiros da capital alago-

ana, o que causou o des-

locamento de, ao menos, 

40 mil pessoas que preci-

saram abandonar as pró-

prias casas. Hoje existem 

35 minas na região.

Os integrantes da CPI 

também aprovaram o re-

querimento de Rogério, 

para que a CPI receba 

todos os estudos elabo-

rados pela empresa TPF 

Engenharia no âmbito do 

acordo socioambiental 

firmado entre a Braskem 
e o Ministério Público Fe-

deral em 2020. 

Segundo o presidente do 

colegiado, senador Omar 

Aziz (PSD-AM), Cabral 

justificou a ausência com 
um habeas corpus, uma 

medida de proteção jurí-

dica prévia contra possí-

vel prisão concedido pelo 

Supremo Tribunal Fede-

ral. Entretando, o habeas 

corpus é parcial.

Diversos órgãos públi-

cos buscam a respon-

sabilização da Braskem. 

Acordos foram firmados 
para dar mais rapidez na 

reparação dos danos. No 

acordo socioambiental, a 

Braskem se comprome-

teu a arcar com o moni-

toramento e medidas de 

estabilização do solo.

 Os senadores ouviram 

novo depoimento do ex-

-diretor do Serviço Geoló-

gico do Brasil (SGB) Tha-

les de Queiroz Sampaio. 

Segundo ele, os danos po-

deriam ter sido evitados 

se as empresas responsá-

veis pela mineração na re-

gião tivessem observado 

as normas de segurança.

Marco Antonio/Secom-Alagoas

Geraldo Magela

Desastre afundou diversos bairros de Maceió

Relator da CPI, senador Rogério Carvalho (PT-SE).
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CCJ do Senado aprova 
projeto que recria DPVAT

Por ana Paula Marques

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
Federal aprovou, nesta terça-
-feira (7), o projeto que reto-
ma a cobrança do seguro obri-
gatório de veículos terrestres, 
conhecido como DPVAT. Por 
tramitar em urgência, o texto 
entrou ainda no mesmo dia na 
agenda do Plenário da Casa, 
porém, foi retirado ainda du-
rante a sessão.

Os parlamentares se con-
centram, durante a sessão Ple-
nária, em aprovar o projeto que 
reconhece o estado de calami-
dade pública no Rio Grande 
do Sul até 31 de dezembro de 
2024 em razão das fortes chu-
vas que atingem o estado desde 
a última semana. Logo após a 
aprovação, todos os itens da 
pauta foram adiados.

CCJ
O relatório do DPVAT re-

cebeu 15 votos favoráveis e 11 
contrários durante a sessão da 
CCJ, e agora deve entrar na 
agenda de Plenário desta quar-
ta-feira (8) como primeiro item 
da pauta, justamente pelo ca-
ráter de sua tramitação. Nesta 
terça, a votação ocorreu após o 
presidente da Comissão, Davi 
Alcolumbre (União-AP), adiar 
duas vezes a análise do projeto, 
para que o governo tivesse tem-
po de costurar um acordo sobre 
a matéria.

O maior motivo da falta 
de acordo para a proposta era 
a mudança feita no arcabouço 
fiscal, sancionado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em agosto de 2023. Além 
disso, o governo busca mitigar 
o impacto fiscal trazido com 
a prorrogação do Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse), apro-
vado pelo Senado em 30 de 
abril. O programa custará ao 
governo R$ 15 bilhões pelos 
próximos 3 anos e será encerra-
do em 2026.

O projeto tem sido usado 

como moeda de negociação en-
tre Executivo e Legislativo para 
compensar o veto presidencial 
que retirou RS 5,6 bilhões em 
emendas parlamentares do 
orçamento deste ano. A ne-
gociação prevê que R$ 3,6 bi-
lhões da arrecadação do seguro 
obrigatório sejam usados para 
o pagamento de emendas para 
deputados (R$2,4 bi) e senado-
res (1,2 bi). O projeto recebeu 
uma emenda na Câmara que 
permite aumentar as despesas 
da União em R$ 15,7 bilhões 
em 2024.

Com isso, o governo poderá 
liberar ainda mais emendas par-
lamentares e assim garantir me-
nos danos na hora da votação 
dos vetos — marcada para essa 
quinta-feira (9) — e no avanço 
de outras pautas importantes 
no Congresso.

Acordos
Os acordos foram firmados e 

durante a própria sessão na CCJ, 
quando o relator do texto e líder 
do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), afirmou que o 
presidente Lula se comprometeu 
a vetar o Art. 25 do texto. O tre-
cho determina que o condutor 
que deixar de pagar o seguro so-
frerá infração grave e deverá ser 
penalizado com multa.

Entretanto, a oposição cri-
ticou outro ponto do projeto, 
afirmando que um trecho do 
projeto abre espaço orçamen-
tário é um jabuti, um trecho 
da lei que não diz respeito à 
proposta original. “Quer fazer 
mais um remendo no arcabou-
ço fiscal? Façam este remendo 
por projeto de lei, pela trami-
tação legislativa normal”, dis-
se Carlos Portinho (PL-RJ), 
líder da Oposição no Senado, 
que orientou que seu partido 
votasse contra.

Vetos
Segundo a advogada espe-

cialista em poder Legislativo, 
Gabriela Santana, apesar da 
união dos esforços para apoiar a 
tragédia no Rio Grande do Sul, 
o clima, fora isso, continua ruim 
entre Legislativo e Executivo.

“O adiamento da sessão do 
Congresso é justamente porque 
o governo sabe que o veto aos 
5,6 bi cairá, caso não seja apro-
vado o projeto do Dpvat. Sem 
esse texto, não tem emenda 
para ser liberada nesse primeiro 
semestre. E é isso que está sendo 
o principal ponto de divergên-
cia entre parlamentares e Exe-
cutivo”, explica.

O presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG), já adiou por 
duas vezes a sessão conjunta da 
Câmara e do Senado de análise 
dos vetos presidenciais, justa-
mente a pedido da base gover-
nista que vinha se mobilizando 
para evitar, ou ao menos ameni-
zar, o impacto orçamentário de 
eventuais derrubadas de vetos. 
Agora, a articulação depende 
somente da aprovação do Dp-
vat para garantir menos perdas. 

SPVAT
Extinto durante o governo 

do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), quando a Caixa Econô-
mica Federal assumiu a gestão 
dos recursos e pagamentos do 
Dpvat no lugar da Seguradora 
Líder, que era um consórcio de 
empresas privadas. Na ocasião, 
havia um excedente em torno 
de R$ 4,3 bilhões, que permitiu 
a manutenção dos pagamentos 
do seguro às vítimas de aciden-
tes de trânsito.

Agora, se aprovado passará a 
ser chamado de Seguro Obriga-
tório para Proteção de Vítimas de 
Acidentes de Trânsito (SPVAT). 
O valor do tributo e as condições 
para cada tipo de veículo serão 
definidos pelo Conselho Nacio-
nal de Seguros Privados (CNSP) 
e deverá ter o custo para o moto-
rista de R$ 50 a R$ 60.

Texto entrou na agenda de Plenário e foi adiado durante a sessão
Edilson Rodrigues/Agência Senado.

Projeto deve entrar como item principal do Plenário dessa quarta.

Por ana Paula Marques

Duas pessoas ligadas ao de-
putado federal Luciano Bivar 
(União-PE) foram, na manhã 
desta terça-feira (7), alvo da 
Operação Stasis, da Polícia Fe-
deral (PF), que apura supostas 
ameaças feitas por Bivar — ex 
presidente do partido — ao 
atual presidente do União Bra-
sil, Antonio Rueda.

Foram cumpridos cinco 
mandados de busca e apreensão, 
expedidos pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF), no interior de 
Pernambuco. As investigações 
tiveram início na Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF), a 
partir de boletim de ocorrência 
feito por Rueda contra Bivar. 
Segundo o atual presidente do 
partido, o deputado teria feito 
ameaças contra ele e sua família, 
em fevereiro deste ano.

O caso é relatado pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Kassio Nunes 
Marques, já que por ser um 
deputado Luciano Bivar tem 
foro especial. Entretanto, 
desde seu início, Bivar nega 
ter feito qualquer ameaça e 
diz que as acusações de Rue-
da são “uma ficção hollywoo-
diana”. Apesar dos investi-
gados serem próximos ao 
parlamentar, ele não foi alvo 
da operação desta terça.

Briga
O conflito entre os dois 

começou assim que Rueda foi 
eleito o novo presidente do 
União Brasil, em fevereiro. O 
então vice-presidente da legen-
da, só iria comandar a sigla a 
partir de junho. Sua vitória, foi 
contestada por Bivar, que a cha-
mou de fajuta.

Logo depois o partido abriu 
um processo para afastar e expul-
sar o deputado da sigla, apesar do 
mandato dele à frente da legenda 
ter prazo até 31 de maio, mas 
diante das suspeitas de ameaça, 

a Executiva do partido decidiu 
afastá-lo do comando do cargo 
mais cedo, com 11 votos a favor, 
5 contra e uma abstenção.

Incêndio
Em paralelo ao processo de 

mudança no comando do parti-
do, em março, as casas de praia 
do novo presidente do União 
Brasil, Antônio Rueda, e da irmã 
dele, Emília Rueda, que também 
é tesoureira do partido, foram 
atingidas por incêndios. Aliados 
e o próprio Rueda acusaram Bi-
var de ser o mandante do crime.

Isso porque o governo de 
Pernambuco alegou ter visto si-
nais de que se tratou de uma ação 
criminosa, então os advogados de 
Rueda pediram as investigações. 
A causa da suposta ameaça seria 
a derrota de Bivar — por unani-
midade dos votos — nas eleições 
pela presidência partidária.

A principal evidência usada por 
Rueda seria um vídeo com pouco 
mais de 30 segundos, que mostram 
uma conversa entre os dois, por vol-
ta das 23h de 26 de fevereiro. No 
trecho anexado ao processo, uma 
voz, que seria de Bivar, diz a Rueda 
que “acabaria” com um parente dele. 
No entanto, o vídeo não permite in-
ferir o contexto da conversa.

Na época do ápice da crise no 
partido, Bivar negou as acusações 
sobre responsabilidade no in-
cêndio em Pernambuco e outras 
ameaças contra Rueda. “Repudio 
qualquer ilação [concluir um fato 
por meio de indícios] que tenha re-
lação a esses últimos acontecimen-
tos. Isso é fruto de uma represália 
em função de denúncias que esta-
mos apresentando hoje ao Conse-
lho de Ética do partido”, declarou.

Diante de todas as suspeitas, 
o deputado acabou afastado e foi 
aberto um processo que pode ex-
pulsá-lo do partido. Apesar disso, 
a investigação declara que a ope-
ração deflagrada nesta terça não 
seria relacionada ao incêndio.

PF faz buscas em endereços 
de pessoas ligadas a Bivar

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

Apesar dos investigados, Bivar foi alvo da operação.

CORREIO BASTIDORES

Congresso deverá derrubar 
vetos do presidente

Leite quer garantia para 
gastos emergenciais

Bancada Paz na Câmara

Xandão nos EUA 

Sabotagem

Golpe

União

Solidários na hora da en-

chente, deputados e se-

nadores devem mostrar 

ao governo amanhã que, 

no chão acarpetado e 

seco do Congresso, não 

haverá moleza. Tudo indi-

ca que eles derrubarão o 

veto presidencial a artigo 

da lei que dificulta a cha-

mada saidinha de presos.

Ontem à tarde, parlamen-

tares ligados ao governo 

ainda tentavam um acor-

do para manter o veto de 

Lula à destinação de R$ 

5,6 bilhões do total previs-

to para emendas de co-

missões do Congresso.

O Planalto acena com a 

entrega de R$ 3,6 bilhões, 

que seriam devidamen-

te pagos (essas emendas 

não são de execução obri-

gatória). Mas muita gente 

duvida da promessa.

O governador do Rio 

Grande do Sul, Eduardo 

Leite (PSDB), ligou on-

tem para o presidente da 

Câmara dos Deputados, 

Arthur Lira (PP-AL), para 

pedir apoio na aprovação 

de projetos relacionados 

ao atendimento a vítimas 

da enchente e à recons-

trução do estado. 

Falou também na neces-

sidade de criação de uma 

legislação especial que 

proteja administradores 

públicos como governa-

dores e prefeitos que, em 

caso de calamidades em 

suas regiões,  recorrem a 

contratações em caráter 

excepcional.

Assim como ocorre em 

outras tragédias pelo país, 

o caso gaúcho envolve 

liberação de verbas fede-

rais e, portanto, controle 

por parte do Tribunal de 

Contas da União, que vol-

ta e meia complica a vida 

de gestores.

O pedido ficou de ser 
formalizado em proje-

to a ser apresentado por 

integrantes da bancada 

gaúcha, que ainda ontem 

se reuniriam com Lira. O 

presidente da Câmara 

prometeu ajuda a Leite e 

disse que só se empenha-

ria em aprovar propostas 

por ele apoiadas.

Diferentemente da guer-

ra em redes sociais, em 

que bolsonaristas atacam 

a atuação do governo fe-

deral na tragédia, a reu-

nião de líderes na Câmara 

correu com tranquilidade. 

Houve concordância com 

a necessidade de se agili-

zar a ajuda às vítimas da 

enchente no sul.

Nossa polarização chegou 

ao Congresso americano 

em audiência convocada 

por republicanos para de-

nunciar supostos ataques 

à liberdade por aqui. A de-

putada trumpista María 

Elvira Salazar exibiu uma 

foto do ministro Alexan-

dre de Moraes, por ela 

acusado de ser censor.

O ódio na internet chegou 

num ponto que dificulta a 
arrecadação de recursos 

para as vítimas da en-

chente organizada pelo 

youtuber Felipe Neto, 

odiado por bolsonaristas. 

A chave PIX foi denuncia-

da como sendo irregular, 

o que complicava o pro-

cesso de doação.

Já a deputada democrata 

Susan Wild disse o Bra-

sil era uma democracia 

vibrante e que não cabia 

ao Congresso americano 

debater o tema. Pergun-

tou por que não houve 

audiência semelhante 

quando, disse, Jair Bolso-

naro articulou um golpe 

militar.

Na Comissão de Cultura 

da Câmara, Aliel Macha-

do (PV-PR) deu bronca 

em Abílio Brunini (PL-MT), 

que usou a sessão para 

criticar a ajuda do gover-

no ao RS. “As pessoas não 

estão preocupadas com a 

cor da bandeira política, o 

importante é a união de 

todos”, disparou. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Maurício Tonetto/Secom

Lula tenta acordo para diminuir valor de emendas

Governador gaúcho ligou para Arthur Lira

POR FERNANDO MOLICA
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Consumo fora do domicílio 
aumenta 14,4% em março

PPSA contrata B3 para leilões 
de petróleo e gás natural

CORREIO ECONÔMICO

Primeiro em julho Volumes definidos

Sinal vermelho

Paridade positiva

Proporção elástica

IVAR cresce

O consumo de alimento 
fora de domicílio está em 
alta. É o que aponta pes-
quisa do Instituto Food-
service Brasil (IFB), para 
quem as vendas de gran-
des redes de lanchonetes 
e restaurantes cresceram 
14,4% em março último, 
no comparativo anual. Em 
termos reais, houve avan-
ço de 9,7% do volume co-
mercializado.

Já o critério de ticket mé-
dio gasto pelo consumi-
dor nas redes registrou 
alta de 2,7% no compara-
tivo anual, atingindo R$ 
42,50 em março de 2024.
Segundo o vice-presiden-
te executiva do IFB, Ingrid 
Devisate, “o ticket médio, 
na verdade, não reflete 
apenas a inflação. Ele re-
flete também o hábito 
das pessoas”. 

Contratada pela Pré-Sal 
Petróleo (PPSA), empresa 
pública vinculada ao Mi-
nistério de Minas e Ener-
gia (MME), a B3 (B3SA3) 
– a bolsa brasileira – será 
responsável pela realiza-
ção, nos próximos três 
anos, de leilões para co-
mercialização das parce-
las de petróleo e gás natu-
ral da União nos contratos 
de partilha de produção 
e na Jazida Unitizada de 
Tupi. 

Com o objetivo de confe-
rir maior previsibilidade 
para o mercado, o calen-
dário de leilões de petró-
leo, definido pela PPSA e 
o MME, prevê a realização 
dos dois primeiros leilões 
para a venda de óleo da 
União para julho deste 
ano e abril de 2025.
No que se refere ao de-
mais certames, estes de-
verão ocorrer, somente a 
partir do quarto trimestre 
de 2025 (4T25).

A diretora-técnica e pre-
sidente interina da PPSA, 
Tabita Loureiro revelou que 
no leilão de julho serão ven-
didas as cargas dos campos 
de Mero e Búzios de 2025 
(vencimento de contratos 
de compra e venda de pe-
tróleo em dezembro). Neste 
mês, sai o edital para o certa-
me, em 31 de julho.

Tabita acrescentou que 
ainda serão definidos os 
volumes de óleo a serem 
disponibilizados em cada 
leilão específico. “A cur-
va da União é crescente 
e, por isso, decidimos es-
tabelecer um calendário 
para oferecer previsibili-
dade aos compradores”, 
acrescentou. 

Uma situação de alavanca-
gem delicada para 45% das 
companhias abertas, lista-
da na bolsa de valores, cujo 
endividamento é o triplo 
de sua geração de caixa. 
É o que mostrou levanta-
mento da RK Partners, ao 
traçar, em 2023, um diag-
nóstico da situação finan-
ceira do segmento.

Com paridade de 65,75% 
ante a gasolina, o etanol 
foi mais competitivo em 
relação ao derivado do 
petróleo em sete estados 
(AM, GO, MT, MS, MG, PR, 
SP e DF) na semana pas-
sada, aponta levantamen-
to da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

A pesquisa da RK Partners 
também observou que 
mais de 20% das empre-
sas citadas a proporção 
dívida/geração de caixa 
crescia para seis vezes. “É 
um número muito alto”, 
admite Ricardo Knoepfel-
macher, que coordenou as 
maiores reestruturações 
corporativas do país.

Depois de subir 1,06% 
em março, o aluguel re-
sidencial avançou 1,40% 
em abril, conforme dados 
compilados do Índice de 
Variação de Aluguéis Re-
sidenciais (IVAR), divul-
gado, nessa terça-feira (7) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre/FGV).

Divulgação

Cezar Fernandes - Agência Brasil

Após a pandemia, consumo fora de casa cresceu

B3 ficará responsável por leilões de petróleo e gás

Endividamento das famílias 
aumenta para 78,5% em abril
Segundo a CNC, tal patamar supera o de igual mês de 2023 (78,3%)

Por marcello Sigwalt

Embora com viés de estabi-
lidade, a proporção de famílias 
brasileiras endividadas cres-
ceu de 78,1% para 78,5%, na 
passagem de março para abril, 
apontou a Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), divulgada, 
nessa terça-feira (7) pela Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). 

Tal patamar mais recente 
supera, ainda, o apresentado 
em abril do ano passado, quan-
do chegou a 78,3%. 

De acordo com a entidade, 
o avanço, mesmo que modera-
do, decorre da maior deman-
da das famílias por crédito, 
como reflexo da redução gra-
dual dos juros. 

Na avaliação da confedera-
ção, a tendência no curto prazo 
é de que o endividamento con-
tinue a crescer, o que aumenta 
a ‘necessidade de monitora-
mento do risco de aumento da 
inadimplência, em especial, no 
final do ano’.

De acordo com a metodo-
logia da pesquisa da CNC, são 
consideradas dívidas, contas a 
vencer nas modalidades: car-
tão de crédito, cheque espe-
cial, carnê de loja, crédito con-
signado, empréstimo pessoal, 
cheque pré-datado e presta-
ções de carro e casa.

Já a parcela de consumido-
res com contas em atraso es-
tacionou em 28,6% em abril, 
mesmo percentual apresentado 
no mês anterior. 

Em abril do ano passado, 
porém, a proporção de famílias 
inadimplentes era mais alta, 
correspondente a 29,1%. 

No que toca à proporção 
de consumidores sem con-
dições de pagar suas dívidas 
vencidas, se mantendo ina-
dimplentes, avançou de 12%, 
em março, para 12,1%, em 
abril último, abaixo, portan-
to, dos 11,6% registrados em 
abril de 2023.  

Rovena Rosa - Agência Brasil

Facilidade de financiamento contribuiu para maior inadimplência familiar

Poucas horas antes de o Co-
mitê de Política Monetária do 
Banco Central (Copom/BC) 
anunciar, nessa quarta-feira (8), 
a magnitude do corte da Selic 
(taxa básica de juros), a expec-
tativa do mercado é de que o 
colegiado ‘rache’ em relação ao 
percentual de redução: se meio 
ponto percentual (0,5 p.p.) ou 
0,25 p.p., com maior probabi-
lidade para esta segunda opção.  

A provável hesitação entre 
os membros do Copom estaria 
relacionada ao impacto da que-
da da Selic sobre os títulos pre-
fixados e atrelados à inflação, 
que compõem as carteiras dos 
investidores.  

Caso se confirme a queda 
‘menor’ da taxa básica, a medi-
da seria interpretada por ana-
listas como uma ‘leve alta’ nos 
juros de curto prazo, penalizan-
do aqueles títulos de renda fixa 
prefixados indexados à inflação. 

Outro reflexo seria a per-
da de valor destes papéis no 

mercado secundário, o que 
complica o planejamento do 
investidor, que estaria prestes 
a se desfazer dessa posição, 
antes do vencimento.  

Tal situação atípica apre-
sentada pelo presente ciclo de 
corte de juros estaria afetando 
a rentabilidade de títulos pre-

fixados há meses, uma vez que 
aqueles que comprou esses tí-
tulos quando o BC passou a 
cortar a Selic, em agosto últi-
mo, mas agora terá de manter o 
investimento até o vencimento, 
sob pena de perder dinheiro. 

Essa situação, considera-
da atípica para o atual ciclo de 

corte de juros, já vem afetando 
a rentabilidade de títulos prefi-
xados e atrelados à inflação há 
meses: quem comprou esses 
papéis quando o BC começou 
a reduzir a Selic, em agosto, 
deverá ser obrigado a levar o 
investimento até o vencimento 
para não perder dinheiro.

Como compensação, a con-
sultora de investimentos XP 
entende ser factível um cenário 
mais positivo para o investidor, 
caso o Copom sinalize que pre-
tende manter o ciclo de cortes. 

Neste caso, a curva de juros 
poderá apresentar queda no 
curto prazo, o que poderia im-
plicar valorização de papéis de 
curta duração. 

Se os juros continuarem 
altos, predomina uma expec-
tativa favorável para a renda 
fixa, ponderam analistas da 
XP, com preferência o títulos 
atrelados à inflação (IPCA+), 
cujos retornos de juro real têm 
sido elevados”.

copom deve ‘rachar’ no corte de 0,25 p.p.
Divulgaçao

Analistas preveem decisão ‘apertada’ do colegiado

Fechado acordo para tarifa de itaipu

Desoneração: proposta híbrida à mesa

Fábio Pupo (Folhapress)

O governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) chegou nes-
ta terça-feira (7) a um acordo 
com o Paraguai sobre a tarifa 
a ser cobrada pela energia da 
usina de Itaipu, após meses de 
negociação. 

Os países também se com-
prometeram com premissas a 
serem seguidas pelos dois países 
em torno do assunto.

A tarifa atualmente cobra-

da, de US$ 16,71 por kW.mês, 
vai a US$ 19,28. 

De acordo com pessoas en-
volvidas nas negociações, no en-
tanto, o consumidor brasileiro 
não sentirá o aumento porque 
a diferença será devolvida, por 
meio de uma espécie de cashback 
da binacional à ENBpar (estatal 
brasileira que detém a participa-
ção de 50% na hidrelétrica).

O mecanismo foi desenvol-
vido para aumentar o montan-
te recebido pelo país vizinho na 

venda de energia aos próprios 
consumidores enquanto os bra-
sileiros deixam de sentir a am-
pliação da tarifa.

O valor a ser praticado neste 
ano e nos calendários seguintes 
ainda é superior ao que poderia 
ser cobrado caso fosse levado 
em conta apenas o custo ope-
racional da usina (US$ 10,77), 
abaixo do demandado por Pa-
raguai (US$ 22,70).

O valor já poderia ter caído 
para US$ 10,77 no ano passa-

do, quando a dívida para a cons-
trução da hidrelétrica foi quita-
da. Esta é a projeção do grupo 
de trabalho interno da própria 
hidrelétrica, o Cecuse (Comitê 
de Estudos para Avaliação do 
Custo Unitário do Serviço de 
Eletricidade de Itaipu).

A discrepância entre o proje-
tado pelo grupo técnico e o valor 
efetivamente praticado atesta que 
os governos dois lados da frontei-
ra estão usando a tarifa de Itaipu 
para bancar outras despesas.

adriana Fernandes (Folhapress)

Proposta alternativa para 
uma reoneração híbrida da 
folha de pagamentos entrou 
na mesa de negociação com 
representantes dos 17 setores 
que tiveram a desoneração 
suspensa por decisão liminar 
(provisória) do STF (Supremo 
Tribunal Federal). O modelo 
prevê uma diminuição gradual 
da cobrança da CPRB (Con-
tribuição Previdenciária sobre 

a Receita Bruta), o nome téc-
nico da desoneração da folha.

Ao mesmo tempo, a propos-
ta estabelece uma volta, também 
gradual, da contribuição sobre a 
folha de salários na direção da alí-
quota de 20%.

O modelo de desoneração 
da folha, suspenso por decisão 
do ministro Cristiano Zanin, 
do STF, permite o pagamento 
de alíquotas de 1% a 4,5% sobre 
a receita bruta, em vez de 20% 
sobre a folha de salários para a 

Previdência. As alíquotas variam 
a depender de cada um dos 17 se-
tores beneficiados.

Pela proposta de reoneração 
híbrida, a desoneração seria man-
tida neste ano. Em 2025, o mo-
delo híbrido entraria em funcio-
namento com 80% das alíquotas 
setoriais da CPRB e outra parcela 
com uma alíquota de 5% sobre a 
folha de salários.

Em 2026, a parcela da alí-
quota da CPRB cairia para 60% 
e da folha de salários subiria para 

10%. O modelo chegaria a 40% 
da alíquota da CPRB em 2027, 
combinado com uma alíquota 
de 15% incidente sobre a fo-
lha de salários. A tabela com as 
alíquotas foi enviada por emis-
sários do governo Lula e discu-
tida nesta segunda-feira (6) por 
dirigentes dos setores, que agora 
fazem as contas.

Técnicos da área econômica 
avaliam, no entanto, que a pro-
posta não resolve o problema 
para 2024,  
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Amadorismo

Reforço

Atacante Jô é preso em Campinas

Em casa

Pix

COPA AMÉRICA

Dorival Jr vai convo-

car a Seleção Brasi-

leira para a disputa 

da Copa América na 

próxima sexta (10). O 

torneio será disputa-

do nos Estados Uni-

dos a partir do dia 

20 de junho; o Brasil 

estreia no dia 24. Os 

atletas que atuam 

na Europa se apresen-

tam no dia 30 de maio, enquanto os jogadores que atu-

am no Brasil são esperados no dia 3 de junho. O Brasil 

fará a preparação no complexo ‘ESPN Wide World of 

Sports’, dentro do Walt Disney World, em Orlando. 

Funcionários que deixa-

ram o Vasco no último 

ano afi rmaram que a ges-
tão da 777 Partners e do 

CEO Lúcio Barbosa é me-

nos profi ssional que a da 
época do clube associati-

vo na gestão do futebol.

Tchê Tchê recebeu alta 

hospitalar, já está treinan-

do e pode ser novidade 

no time do Botafogo para 

o duelo contra a LDU, no 

Nilton Santos, nesta quar-

ta. O jogo tem ares de de-

cisão pela Libertadores.

O atacante Jô foi preso 

na noite de segunda (6), 

em Campinas, por falta 

de pagamento de pensão 

alimentícia. O atleta esta-

va escalado para defender 

o Amazonas em partida 

contra a Ponte Preta no 

estádio Moisés Lucarelli, 

pela terceira rodada da 

Série B do Brasileirão. O 

Amazonas ainda não se 

manifestou sobre a prisão 

do atleta. O presidente do 

clube, Weslley Couto, afi r-
mou que a diretoria está 

“dando toda a assistência 

ao atleta”.

O Fluminense se prepara 

para uma sequência de 

jogos no Rio de Janeiro. A 

partir do dia 16 serão nada 

menos que seis partidas 

Rio, sendo cinco no Ma-

racanã e uma no Nilton 

Santos.

Em parceria com a ONG 

Ação da Cidadania, o Fla-

mengo estampará uma 

chave pix para ajudar nas 

enchentes do Rio Grande 

do Sul em seu uniforme 

no jogo contra o Corin-

thians, no sábado (11).

Rafael Ribeiro/ CBF

Convocação ocorre na sexta (10)

CORREIO NO MUNDO

Bienal

Pacote de Milei

Trabalho infantil e negócios de Musk

Desafi o 

Veneza

ISRAEL-HAMAS

 O jornal The 

New York Times 

venceu a catego-

ria reportagem 

internacional do 

prêmio Pulitzer 

2024 por sua co-

bertura da guer-

ra Israel-Hamas; 

a agência de 

notícias Reuters, 

por sua vez, ganhou 

a categoria fotografi a breaking news também pelo ma-
terial produzido sobre o confl ito no Oriente Médio.
Os vencedores de todas as categorias foram anuncia-

dos nesta segunda-feira (6). 

 O título da Bienal de Ar-

quitetura de Veneza será 

“Intelligens. Natural. Arti-

fi cial. Collective”, ou “Inte-
ligência. Natural. Artifi cial. 
Coletivo” em português, 

anunciaram o presidente 

Pietrangelo Buttafuoco e 

o curador Carlo Ratti.

A maratona de negocia-

ções políticas que marcou 

o governo de Javier Milei 

em abril passado entrou 

em uma nova e importan-

te fase nesta terça-feira 

(6), quando o Senado da 

Argentina começou a de-

bater o seu pacote liberal.

O New York Times foi vito-

rioso ainda nas categorias 

reportagem investigativa, 

com a série de Hannah 

Dreier sobre trabalho in-

fantil nos Estados Unidos, 

e reportagem especial, 

com texto de Katie Enge-

lhart sobre os desafi os e 

transformações de uma 

família cuja matriarca so-

fria de demência.

Além do prêmio de foto-

grafi a, a Reuters foi vence-
dora no prêmio de repor-

tagem nacional com série 

de textos sobre os negó-

cios de Elon Musk.

Os números, por si só, 

mostram o desafi o da 
Casa Rosada: a coalizão 

governista, Liberdade 

Avança, não alcança nem 

sequer 10% dos senado-

res. São 7 entre 72 mem-

bros da Casa. São neces-

sários ao menos 37 votos.

Ratti explicou o tema es-

colhido para a Bienal de 

Arquitetura, que leva no 

nome a palavra “intelli-

gens”. Uma nova narrativa 

fi ccional surge para su-
gerir um futuro de inteli-

gência que seja inclusivo, 

múltiplo e imaginativo.

Reprodução

Jornal foi premiado 

Atriz depõe contra Trump

STJD condena 
John Textor

Stormy Daniels é pivô de processo contra o republicano

Textor é multado, mas escapa 
de gancho por não mostrar provas

A atriz pornô Stormy Da-
niels foi chamada como teste-
munha no julgamento criminal 
de Donald Trump nesta terça-
-feira (7), em Nova York, ini-
ciando um dos momentos mais 
aguardados do caso que pode 
levá-lo à prisão.

A Promotoria afi rma que 
Trump encobriu um pagamen-
to de US$ 130 mil (equivalen-
te a R$ 660 mil) para silenciar 
Daniels durante a campanha de 
2016 sobre um suposto caso ex-
traconjungal entre os dois.

O então advogado do repu-
blicano, Michael Cohen, hoje 
rompido com o republicano e 
provável testemunha de acusa-
ção, já afi rmou anteriormente 
que Trump o instruiu a pagar 
Daniels para comprar o silêncio 
dela sobre um encontro que ela 
diz ter tido com o ex-presidente 
em 2006.

Daniels começou seu tes-
temunho citando brevemente 
sua biografi a: criada em Baton 
Rouge, no estado de Lousiana, 

diz que queria ser veterinária. 
Ela afi rmou ainda que teve uma 
infância difícil.

Enquanto Daniels falava 
sobre sua biografi a, Trump sus-
surrava constantemente para 
seu advogado Todd Blanche, 
segundo jornalistas presentes 
no tribunal -o julgamento não 
é televisionado. A atriz descre-

veu também o torneio de golfe 
em Lake Tahoe, em 2006, onde 
teria conhecido Trump.

Segundo relatos de pre-
sentes no tribunal, Trump não 
demonstra reações visíveis ao 
depoimento de Daniels, inclu-
sive quando ela foi solicitada a 
reconhecer e apontar o réu.

A testemunha afi rma que 

foi abordada por Keith Schil-
ler, ex-segurança de Trump, 
que a teria convidado para um 
jantar com o republicano. Ela 
diz que, inicialmente, recusou 
o convite.

Em seguida, ela passou a 
descrever em detalhes o en-
contro, um jantar na suíte de 
Trump no hotel do local.

Por Igor Siqueira (Folhapress)

John Textor, dono da SAF Bo-
tafogo, foi condenado a uma mul-
ta de R$ 60 mil pela 1ª Comissão 
Disciplinar do Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD). 
O motivo é deixar de colaborar 
com a Justiça Desportiva ao não 
apresentar provas para embasar 
denúncias de manipulação no fu-
tebol brasileiro. Textor poderia ter 
pego uma punição mais pesada, 
com suspensão. Mas escapou.

Textor foi enquadrado inicial-
mente em dois artigos do Código 
Brasileiro de Justiça Desportiva 
(CBJD).

Mas foi absolvido no 223, que 
prevê punição por deixar de cum-
prir ou retardar decisão da Justiça 
Desportiva.

Só que ele foi condenado no 
220-A, por “deixar de colaborar 
com os órgãos da Justiça Despor-
tiva”. Nesse artigo, pegou a multa 
de R$ 60 mil, com fi xação de cin-
co dias para que ele apresente os 
documentos que alega possuir ou 
demonstrar a impossibilidade de 
fazer isso.

Se Textor não apresentar essa 
resposta, aí fi ca de novo sujeito a 
ser denunciado no artigo 223, que 
tem pena mais pesada, de suspen-
são, por até 360 dias.

A decisão não foi unânime. 
Como foi em primeira instância, 
ela é passível de recurso ao Pleno do 
STJD. A defesa de Textor fará isso.

O voto do relator, Miguel Can-
çado, não prevaleceu. Ele entendeu 
que Textor deveria, sim, ser punido 
com base no artigo 223 e chegou a 

votar por 60 dias de gancho. Mas 
o auditor Ramon Rocha abriu a 
divergência, afastando o enqua-
dramento no 223 e deixando só no 
220. Quatro auditores participa-
ram do julgamento. Houve empa-
te nesse ponto. Aí, prevalece a pena 
mais favorável ao denunciado.

A defesa chegou a tentar tirar 
o processo de pauta, alegando que 
há outro inquérito sobre o assun-
to ainda em curso no STJD. Mas 
os auditores decidiram prosseguir 
com o julgamento.

Textor não apareceu e nem 
prestou depoimento. Mas visando 
ao julgamento desta segunda, ele 
chegou a ir ao STJD há algumas 
semanas para, de forma extraofi -
cial, mostrar aos integrantes do 
Pleno que tipo de elementos tinha 
para alegar que houve manipula-
ção no futebol brasileiro.

Esse movimento foi uma ten-
tativa de aproximação ao STJD, já 
que a relação entre o dono da SAF 
Botafogo e o tribunal estava tensa.

A principal acusação de Tex-
tor, segundo o tribunal, dizia res-
peito à afi rmação de que ele teria 
gravação de um árbitro. A fi gura 
em questão disse que não recebeu 
propina pela manipulação que ti-
nha cometido em um jogo.

Embora não tenha entregado 
ao STJD, o conteúdo é o mesmo 
que ele levou à CPI da Manipu-
lação, que tramita no Senado. Os 
senadores admitiram que trata-se 
de um árbitro que atuava nas Sé-
ries B2 e C do Carioca (quarta e 
quinta divisões).

No STJD, Textor só foi de-
nunciado porque a corte abriu 
um inquérito para averiguar as 
acusações dele, pediu documenta-
ção formalmente, mas teve como 
resposta a alegação de que o tribu-
nal não tinha competência para 
julgar o caso ou analisar suposta 
manipulação.

Sem a entrega de provas, o tri-
bunal entendeu que Textor deve-
ria ser denunciado.

Reprodução

Vitor Silva/Botafogo

Atriz pornô e candidato à presidência teriam um relacionamento extraconjugal 

John Textor foi condenado e pagará multa de R$ 60 mil

Após ameaças, Putin 
fala em diálogo

Itália cai em ranking de 
liberdade de imprensa

O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, assumiu na ter-
ça um inédito quinto mandato 
à frente do Kremlin afi rmando 
que seu país não se nega a con-
versar com o Ocidente, mas que 
seus rivais precisam escolher se 
querem o diálogo ou o confl ito. 
“Juntos, venceremos”, afi rmou.

“Eles terão de escolher se 
querem a estabilidade estraté-
gica”, afi rmou, numa referência 
ao poderio militar de quem 
detém o maior arsenal nuclear 
do mundo, ao lado dos Estados 

Unidos. Pregou conversas em 
termos iguais, como já havia 
feito. De todo modo, o discur-
so no ornado Salão de Santo 
André, no Grande Palácio do 
Kremlin, foi surpreendente-
mente comedido.

Na véspera, Putin elevou 
mais o seu embate com o Oci-
dente. Ameaçou atacar alvos 
militares do Reino Unido caso 
armas britânicas sejam usadas 
pela Ucrânia contra a Rússia.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

A imprensa da Itália vive 
um momento conturbado, no 
qual a gestão da premiê Gior-
gia Meloni tem sido acusada 
de aparelhamento crescente da 
mídia estatal e de ingerência 
editorial. A queixa chegou ao 
ápice na última segunda-feira 
(6), com uma paralisação de 
funcionários da RAI, a TV es-
tatal italiana.

O quadro coincide com a 
recente divulgação do ranking 
mundial da liberdade de im-
prensa elaborado pelo ONG 

Repórteres Sem Fronteiras 
(RSF), no qual o país caiu cinco 
posições, passando de situação 
satisfatória para problemática.

Na categoria anterior, a Itá-
lia era acompanhada por outros 
países da Europa Ocidental, 
como Alemanha, França e Es-
panha. Agora passa a fazer par-
te do grupo da Hungria, onde 
o primeiro-ministro Viktor 
Orbán controla a mídia, com a 
ajuda de aliados.

Por: Michele Oliveira 
(Folhapress)

� iago Silva está de volta 
ao Fluminense. Depois de qua-
se 20 anos na Europa o zaguei-
ro campeão da Copa do Brasil 
em 2007 e vice da Libertadores 
em 2008 voltará a vestir a cami-
sa do Tricolor das Laranjeiras 
em julho, quando abre a se-
gunda janela de transferências 
internacionais. 

Nascido no Rio de Janeiro, 
o atleta se formou nas catego-
rias de base do Fluminense, em 
Xerém, de Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, onde 
permaneceu dos 11 aos 18 
anos. Depois, como jogador 
profi ssional  atuou em outros 
clubes brasileiros (RS Futebol 
e Juventude) e europeus (Porto 
e Dínamo Moscou).

� iago disputou quatro 
Copas do Mundo — em três 
delas vestiu a braçadeira de 
capitão;  nas edições do Bra-
sil (2014), da Rússia (2018) e 
do Catar (2022). O defensor, 
conquistou os títulos da Copa 
América (2019) e da Copa 
das Confederações (2013), 
somando ao todo 113 jogos e 
sete gols pela Seleção principal. 
Com a equipe olímpica, con-
quistou dois bronzes: Pequim 
(2008) e Londres (2012).

No exterior, � iago Silva 
fez valer o apelido de “Mons-
tro” que recebera da torcida 
tricolor. Foi campeão italiano 
e da Supercopa da Itália em 
2011, pelo Milan. No ano 
seguinte foi contratado pelo 
Paris Saint-Germain, onde 
conqusitou sete vezes o Cam-
peonato Francês. Em 2020, foi 
para Chelsea (Inglaterra), onde 
faturou os títulos da Liga dos 
Campeões da Europa e o Mun-
dial de Clubes da Fifa.

Thiago Silva 
de volta ao 
Fluminense
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CBF adia jogos das 
equipes gaúchas
pelos próximos 20 dias
Dirigentes 
de outros 

clubes 
solicitaram 
à entidade 

que todo 
o torneio 

viesse a ser 
paralisado

A 
Federação Gaú-
cha de Futebol 
confirmou, na 
seg unda -feira 
(6), o adiamen-

to de partidas e campeonatos 
que aconteceriam no Rio Gran-
de do Sul, nos próximos dias. 
As medidas foram tomadas de-
vido a situação de calamidade 
pública que o estado enfrenta 
em razão das fortes chuvas.

A FGF informou que os jo-
gos de competições organizados 
por ela não irão acontecer nos 
próximos dias. A Série A2 do 
Gauchão teve a rodada adiada. 
Os jogos aconteceriam neste fim 
de semana, 11 e 12 de maio. As 
competições das categorias de 
base foram suspensas por tempo 
indeterminado. e os torneios que 
estavam por iniciar, estão sem 
data prevista para início.

CBF

Diante da situação de ca-
lamidade pública que atinge o 
estado do Rio Grande do Sul 
devido às fortes chuvas dos úl-
timos dias, a CBF decidiu adiar 
todas as partidas envolvendo 
equipes do Rio Grande de Sul 
nas competições nacionais, 
como mandante ou visitante, 
previstas até o dia 27 de maio.

A decisão atende a pedido 
feito  pelos três times gaúchos 
da série A — Grêmio, Interna-
cional e Juventude — para que 
suas partidas fossem adiadas 
por 20 dias. A confederação já 
havia adiado os jogos da sema-
na passada envolvendo as equi-
pes gaúchas.

Pela tabela do campeo-
nato, os próximos compro-
missos previstos envolvendo 
agremiações gaúchas na Série 
A seriam entre Atlético-MG 
x Grêmio, no sábado (11), na 
Arena MRV, e Internacional x 
Juventude, na segunda (13), no 
Beira-Rio.

“A CBF, na condição de 
entidade organizadora das 
competições nacionais, e atenta 
às suas funções institucionais, 
bem assim ao esforço humani-
tário que o momento reclama, 
reafirma seu irrestrito apoio às 
autoridades para que todas as 
medidas e ações sejam adotadas 

Reprodução/ X

Lucas Uebel/ Grêmio FBPA

Clubes gaúchos estão com seus estádios debaixo d’água

A Federação Gaúcha de Futebol informou que os jogos estão suspensos. Clubes do Rio 
Grande do Sul solicitaram a paralisação do Brasileirão por 20 dias.

por lucas Bombana (Folhapress)

 
O Brasil lidera -nas categorias 

masculina e feminina- o ranking 
inaugural das seleções nacionais 
de futsal publicado na segunda-
-feira (6) pela FIFA (Federação 
Internacional de Futebol).

Na categoria masculina, o 
pentacampeão Brasil desponta 
na frente com 1.568,41 pontos, 
seguido por Portugal (1.527,61 
pontos), atual campeã mundial e 
bicampeã europeia; e pela Espa-
nha (1.514,42 pontos), bicam-
peã da Copa do Mundo e com 
dois vices. Irã (campeão asiático) 
e Argentina (campeã do mundo 
em 2016) vêm na sequência.

As cinco primeiras coloca-
das do ranking serão, ao lado do 
anfitrião Uzbequistão, cabeças 
de chave no sorteio da Copa do 
Mundo de futsal, que acontece 
entre 14 de setembro e 6 de outu-
bro no país asiático.

Embora a seleção brasilei-
ra masculina seja, disparada, a 
maior campeã dentre os nove 
mundiais de futsal organizados 
pela Fifa -a Espanha é a segun-
da-, o período considerado para 
o cálculo dos rankings teve início 
apenas em agosto de 2015.

De acordo com a entidade, 
a decisão temporal considerou 
o crescimento e o grau de ma-
turidade alcançados tanto pela 
categoria masculina quanto pela 
feminina a partir da data defini-
da. Para pontuar no ranking, fo-
ram considerados cerca de 4.600 
jogos classificados pela Fifa como 

“classe A” -quando duas seleções 
filiadas à entidade colocam em 
quadra suas equipes principais.

A última vitória da seleção 
brasileira masculina de uma 
Copa do Mundo de futsal foi 
na edição de 2012, disputada na 
Tailândia, quando a formação 
nacional superou a da Espanha 
na decisão por pênaltis.

A FIFA destaca que o Brasil 
“está em alta” desde que conquis-
tou o bronze no último mundial 
da categoria, em 2021. A seleção 
portuguesa venceu o torneio dis-
putado na Lituânia ao bater a Ar-
gentina por 2 a 1.

Os brasileiros “registraram 
vitórias consecutivas fora de casa 
contra a Espanha no ano passado 
e reconquistaram o título da Copa 
América de futsal da Argentina 
em fevereiro”, assinala a entidade.

O Brasil venceu o regional 
continental ao bater os adver-
sários por 2 a 0 e garantiu o 11º 
título da competição, de 14 edi-
ções realizadas -a Argentina ven-
ceu as outras três.

A FIFA acrescenta ainda 
que o pivô brasileiro Jean Pierre 
Guisel Costa, mais conhecido 
como Pito, do Barcelona, “é am-
plamente considerado o melhor 
jogador do mundo”.

Marrocos, Rússia, Tailân-
dia, Cazaquistão e França, que 
participarão do mundial pela 
primeira vez, também apare-
cem entre as dez primeiras no 
ranking inaugural.

A Nova Zelândia (19º) e a 
Costa Rica (31º) são as seleções 
mais bem posicionadas da OFC 
(Confederação de Futebol da 
Oceania) e da Concacaf (Con-

federação de Futebol da América 
do Norte, Central e Caribe), res-
pectivamente. O próximo ran-
king masculino será publicado 
em outubro de 2024.

No feminino, o Brasil con-
quistou a liderança do ranking 
ao chegar aos 1.364,75 pontos, 
graças ao amplo domínio conti-
nental -com a conquista da Copa 
América em 2023 contra as rivais 
argentinas, em Buenos Aires, as 
brasileiras se sagraram heptacam-
peãs do regional. O título veio 
com 51 gols marcados e apenas 
um sofrido.

Campeã das três edições 
(2019, 2022 e 2023) do europeu 
de futsal feminino, a Espanha é 
a segunda colocada no ranking 
feminino de futsal da Fifa, com 
1.302,33 pontos. Com dois vices 
no europeu e um terceiro lugar, 
a seleção de Portugal é a terceira 
colocada, com 1.266,33 pontos.

A Fifa anunciou em outu-
bro do ano passado a realização, 
em 2025, da primeira Copa do 
Mundo feminina de futsal, com 
16 seleções. Data e local das par-
tidas ainda não foram definidos.

Segundo a entidade, a decisão 
de iniciar o ranking para a moda-
lidade reflete seu crescimento ao 
longo dos últimos anos.

Conforme dados apontados 
pela FIFA, as transmissões da 
Copa do Mundo masculina de 
2021, na Lituânia, atraíram uma 
média de 2,42 milhões de espec-
tadores por partida, aumento de 
cerca de 130% na comparação 
com a edição passada, de 2016.

Brasil lidera ranking de futsal 
no masculino e no feminino

Douglas Pingituro/CBF

Seleções Brasileiras Masculinas e Femininas 
de Futsal são as melhores do mundo

Zico: apresentador 
por acaso
por Gabriel Vaquer 

(Folhapress)

 
Maior ídolo do 

Flamengo, clube 
mais popular do Bra-
sil, Arthur Antunes 
Coimbra, o Zico, 
tem muita história 
para a contar. Uma 
das mais curiosas e 
que ele nunca havia 
revelado foi como o 
Galinho de Quinti-
no, como é conheci-
do, virou apresenta-
dor de televisão.

Zico já passou pelo extin-
to Esporte Interativo (2007-
2021) e pela Jovem Pan. Hoje, 
ele comanda o talk-show Re-
senha do Galinho, exibido 
pela Band em TV aberta e no 
BandSports, canal esportivo do 
grupo na TV por assinatura. 
Além disso, Zico atuou como 
comentarista em transmissões 
de futebol.

A ideia inicial de Zico, aliás, 
era ficar somente nos comen-
tários, mas uma emergência 
mudou tudo. “Algumas vezes, 
as coisas acontecem por neces-
sidade”, afirmou o ex-jogador.

“No momento em que eu 
estava trabalhando no Esporte 
Interativo, eu estava junto com 
o Mauro Beting [comentarista 
esportivo do SBT e da TNT 
Sports] fazendo um programa. 
Só que o Mauro Beting tem 
mil coisas para fazer e começou 
a me deixar na mão (risos)”, re-
vela Zico.

Incomodado pelo fato de 
sempre ter uma rotatividade no 
comando das transmissões por 
causa das ausências de Mauro 
Beting, Zico precisou de uma 
solução rápida para que seu 
então programa não ficasse na 
mão. E imediatamente, pensou 
em uma pessoa: nele mesmo.

“Cada dia, era um apresen-
tador. Eu falei: ‘Vamos dar um 
jeito aqui? Vai ser só eu agora!’ 
(risos). E eu fui pisando em 
ovos, fui fazendo as coisas, até 
pegar o traquejo. Eu vejo muita 
televisão, muitos debates. Eu 
tenho que ser eu mesmo, no 
dia a dia. Eu toco a televisão da 
mesma forma que toco a minha 
vida”, conta.

Hoje, Zico entende que é 
um apresentador bem mais se-
guro pela experiência que acu-
mulou nos últimos anos. “Por 
falar muito, por fazer muitos co-
merciais, sempre dar entrevistas, 
eu me sinto bem melhor hoje do 
que no começo”, afirma.

Reprodução/ Instagram

Zico comandou programa na TNT

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

em benefício da população gaú-
cha, cujo socorro é a prioridade 
máxima”, diz a confederação em 
nota.

Apesar da decisão de adia-
mento dos jogos envolvendo 
apenas as equipes gaúchas, 
cresce a pressão por parte de di-

rigentes e jogadores para que a 
competição seja paralisada.

Conmebol

No sábado (4), a Conmebol 
(Confederação Sul-Americana 
de Futebol) anunciou o adia-
mento de partidas do Internacio-

nal, na Copa Sul-Americana, e 
do Grêmio, na Libertadores, em 
função das enchentes.

O Inter enfrentaria o Real To-
mayapo, nesta terça-feira (7), em 
Tarija, na Bolívia, enquanto o Grê-
mio viajaria ao Chile para encarar 
o Huachipato, na quarta-feira (8).

Os clubes estão com atividades 
suspensas desde o fim de semana. 
Inter e Juventude ainda treinaram 
no sábado. Já o Grêmio não tem 
atividades desde sexta-feira (3).

Em Porto Alegre, o estádio 
Beira-Rio e a Arena estão alaga-
dos. Imagens áreas mostram as 
duas arenas completamente to-
madas pelas águas.

O Rio Grande do Sul che-
gou, na noite desta segunda-
-feira (6), à marca de 85 mor-

tes em decorrência das fortes 
chuvas que atingiram a região 
ao longo da última semana.

O número de mortos 
pode aumentar ainda mais 
nos próximos dias, pois há 
um total de 134 desapare-
cidos, além de 339 feridos. 
Também há quatro óbitos em 
investigação.

De acordo com a Defesa 
Civil, há 47.676 desabrigados, 
instalados em alojamentos ce-
didos pelo poder público, e 
153.824 desalojados.

As aulas foram suspensas 
nas 2.338 escolas da rede es-
tadual e quase 200 mil alunos 
foram impactados. Um total de 
386 escolas tiveram sua estrutu-
ra danificada pela chuva.

A previsão é que, nesta se-
mana, a temperatura caia no Rio 
Grande do Sul nesta semana. 
A partir de quarta-feira, a ex-
pectativa é da chegada de uma 
frente fria na região. Em algu-
mas regiões do estado os termô-
metro podem marcar mínimas 
de 10°C, o que pode causar ou 
agravar a hipotermia das pessoas 
que ainda não conseguiram ser 
resgatadas e estão em locais sem 
acesso a abrigo e alimentos.

As chuvas que devastaram 
cidades do Rio Grande do Sul 
também chegaram a Santa Ca-
tarina e ao Paraná, causando 
outras três mortes.

Com informações de 
Lucas Bombana (Folhapress) 
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Saquarema oferece mais de 60 
vagas para cursos de beleza 

Estado do Rio contabiliza 
mais de 100 resgates no Sul

CORREIO FLUMINENSE

Apoio técnico e logístico

Cursos profissionalizantes

Aulas começam no dia 13 de maio

A Prefeitura de Saquare-

ma está disponibilizando 

60 vagas para mais três 

cursos profissionalizantes 
gratuitos, no Centro de 

Capacitação Profissional 
José Carlos Cabral: Exten-

são de Cílios, Manicure e 

Pedicure e Barbeiro. Des-

tinados aos moradores da 

cidade, os cursos terão as 

inscrições por ordem de 

chegada na secretaria do 

Centro, na Rua Segisfredo 

Bravo, nº 139, em Bacaxá. 

O Curso de Extensão de 

Cílios terá inscrições em 

09 de maio, a partir das 

08h. Necessário apresen-

tar 2 fotos 3×4, compro-

vante de residência atu-

alizado, originais e cópias 

do RG e CPF, além do 

comprovante de escolari-

dade até o 9° ano do Ensi-

no Fundamental. 

Nesta terça-feira (07/05), 

Bombeiros do Rio e Poli-

ciais Civis seguem com o 

trabalho de resgate no Rio 

Grande do Sul. Os agentes 

também atuam no trans-

porte de tropas via aérea 

e no recolhimento de cor-

pos. A delegação do CB-

MERJ, que está na região 

com mais de 60 militares, 

especialistas em socorro 

em cenários de desastres, 

já efetuou mais de 100 res-

gates, incluindo animais. 

Botes, pick-ups e viaturas 

por terra chegaram ontem 

à noite em Bento Gonçal-

ves. ‘’O Rio de Janeiro tem 

expertise em catástrofes 

naturais e não vai medir 

esforços para que o estágio 

de normalidade seja esta-

belecido o mais breve pos-

sível à região Sul do país. 

Nossos profissionais estão 
de sobreaviso para o em-

barque, conforme necessi-

dade’’, disse o governador 

Cláudio Castro.

O Estado tem enviado 

apoio técnico e logístico 

para auxiliar as vítimas 

das chuvas no Rio Gran-

de do Sul. A princípio, 24 

policiais militares, sendo 

20 deles do Comando de 

Policiamento Ambiental 

(CPAm) e 4 do Grupamen-

to Especializado de Salva-

mento e Ações de Resgate 

(GESAR), fazem parte da 

equipe. Junto aos policiais, 

cinco viaturas, um barco 

e duas motos aquáticas 

partem da Capital Flumi-

nense rumo à Base Aé-

rea da Cidade de Canoas. 

Já estão em ação no Rio 

Grande do Sul 74 agentes, 

incluindo bombeiros e po-

liciais civis. 

A ação é promovida pe-

las Secretarias de Desen-

volvimento Social e de 

Educação, Cultura, Inclu-

são, Ciência e Tecnologia. 

Com os novos cursos, a 

Prefeitura de Saquare-

ma atinge a marca de 22 

cursos profissionalizantes 
e preparatórios disponi-

bilizados, apenas no ano 

de 2024, com o intuito de 

proporcionar o aprimo-

ramento profissional e a 
possibilidade de melhoria 

da qualidade de vida dos 

moradores do município. 

Em 2023, através dos dois 

centros de capacitação 

profissional municipais, a 
Prefeitura promoveu 45 

cursos gratuitos.

O Curso de Extensão de Cí-

lios terá início dia 13 de maio 

e as aulas serão às segun-

das e quartas, das 13h às 

17h. O Curso de Manicure e 

Pedicure será iniciado em 

10 de maio e as aulas serão 

às quartas e quintas, das 13h 

às 18h. O Curso de Barbeiro 

também começará dia 10 

de maio e as aulas serão re-

alizadas às terças e sextas, 

das 18h às 22h. A ação é pro-

movida pelas Secretarias 

de Desenvolvimento Social 

e de Educação, Cultura, In-

clusão, Ciência e Tecnolo-

gia. Com os novos cursos, 

a Prefeitura de Saquarema 

atinge a marca de 22 cursos 

profissionalizantes e prepa-

ratórios disponibilizados.

Divulgação

Divulgação/Gov.RJ

Saquarema está disponibilizando 60 vagas em cursos

Bombeiros e policiais seguem com o trabalho de resgate

Hospitais e UPAS 
do estado recebem 
prêmios de qualidade 

Hospitais e Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs), 
do Governo do Estado do 
Rio, têm conquistado o reco-
nhecimento pela excelência 
nos atendimentos realizados à 
população. Os prêmios foram 
concedidos por instituições 
especializadas do setor médico 
ao Hospital Alberto Torres e 
à UPA Colubandê, ambos em 
São Gonçalo; ao Hospital João 
Batista Cáffaro, em Itaboraí; 
e ao Hospital da Criança, na 
Vila Valqueire. Os critérios de 
avaliação priorizam a gestão de 
qualidade, o elevado padrão de 

desenvolvimento e a segurança 
do paciente. 

As quatro unidades recebe-
ram a Certificação da Acredita-
ção de Excelência, emitido pela 
Organização Nacional de Acre-
ditação (ONA). A entidade, 
fundada em 1999, atua para que 
as instituições de saúde no país 
adotem práticas de gestão e as-
sistenciais que levem à melhoria 
do cuidado para o paciente. 

-  Estamos vendo o resulta-
do dos investimentos feitos pelo 
nosso governo na requalificação 
do serviço de saúde em todo o 
estado. Aplicamos recursos na re-

forma e modernização das UPAs, 
e estamos voltando a ter unida-
des de excelência na rede pública 
estadual. Estamos avançando. Pa-
rabenizo a todos os profissionais 
pela dedicação e o cuidado com 
a população - afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

Em abril deste ano, outra 
unidade, o Hospital Azevedo 
Lima, em Niterói, recebeu o 
prêmio Dr. Pinotti – Hospital 
Amigo da Mulher 2024, con-
cedido pela Câmara dos Depu-
tados. A solenidade de entrega 
da premiação será realizada em 
junho, no Congresso Nacio-

Investimentos em capacitação e equipamentos 
de ponta foram reconhecidos por instituições 

Divulgação

Prêmios foram concedidos por instituições especializadas do setor médico

Cosud divulga carta 
de apoio aos gaúchos

‘Voa Maricá’ inicia voos 
com destino a são Paulo

Os estados que compõem 
o Consórcio de Integração Sul 
Sudeste atuam em diversas fren-
tes para apoiar o Rio Grande do 
Sul, um dos estados-membros 
do Cosud, que passa pela maior 
catástrofe climática que já atin-
giu a região. São forças-tarefas, 
envio de equipes especializa-
das e inúmeros equipamentos, 
materiais e mantimentos. Os 
governadores do Cosud estão 
em contato constante com o 
governador Eduardo Leite, sem 
medir esforços para auxiliar no 
atendimento à população de 
um de seus entes. 

O Estado do Rio de Janeiro 
já enviou 74 agentes, incluin-
do bombeiros e policiais civis. 
A força-tarefa montada pelo 
Corpo de Bombeiros possui 
mais 11 viaturas, 15 barcos, 5 
pickups, dois caminhões, um 
ônibus e cerca de 200 mate-
riais diversos de salvamento 
em desastres. O grupo tem 
profissionais da área da saúde 
e especialistas em salvamento 
em desastres, com atuação em 

soterramentos, desabamentos, 
enchentes e inundações, entre 
outros.

-  Os estados do Cosud es-
tão atuando de forma integrada 
para ajudar o Rio Grande do 
Sul, que vive um momento tão 
difícil. Desde o início da tragé-
dia, organizamos uma força-ta-
refa aqui no Rio de Janeiro para 
enviar todo o efetivo necessário 
para auxiliar nas buscas e salva-
mentos - diz governador Cláu-
dio Castro. 

A Polícia Civil enviou 10 
agentes do Serviço Aeropolicial 
da Coordenadoria de Recursos 
Especiais (Saer/Core), a bordo 
do helicóptero da instituição, 
que tem capacidade para trans-
portar oito passageiros e dois 
pilotos, inclusive à noite. Entre 
as especialidades da equipe es-
tão o resgate em catástrofes na-
turais e salvamento em altura e 
locais de difícil acesso.

Ainda há previsão de mais 
recursos humanos chegarem 
ao Rio Grande do Sul durante 
a semana.

Na última segunda-feira 
(06/05) foi realizado o primeiro 
voo de Maricá com destino a São 
Paulo (Viracopos – Campinas), 
pelo programa Voa Maricá, que 
é um programa da Prefeitura de 
Maricá para as operações com 
avião da Azul Conecta. A primei-
ra decolagem foi realizada para 
transportar autoridades e convi-
dados, mas a partir desta terça-fei-
ra (07/05), a população já estará 
utilizando o serviço.

Para o prefeito de Maricá, 
Fabiano Horta, foi um passo im-
portante que reposiciona Mari-
cá. “Foi um voo muito tranquilo, 
uma experiência muito prazerosa 
de contemplação de todo litoral. 
Ainda por cima com a possibili-
dade da gente não pegar trânsito 
na ponte do Rio de Janeiro. A 
partir de agora Maricá vira um 
grande ponto de partida e che-
gada de destinos para o Rio de 
Janeiro”, disse Horta.

Os voos para Campinas con-

tam ainda com um transfer para 
a capital. Um ônibus, gratuito, 
disponibilizado pela companhia 
aérea, sairá do aeroporto de Vira-
copos com destino ao aeroporto 
de Guarulhos, em São Paulo.

O programa Voa Maricá 
também conta com duas iniciati-
vas inéditas: tarifa social e venda 
de passagens aéreas por meio da 
moeda local Mumbuca. Assentos 
também serão reservados para os 
beneficiários do programa Renda 
Básica de Cidadania (RBC), que 
poderão comprar, até o dia 6 de 
julho, as passagens por R$ 100 e 
depois passarão a custar R$ 200. 
Os interessados em voar, que não 
participam do programa, podem 
comprar a passagem até o dia 6 de 
julho pelo valor de R$ 450, depois 
deste período será de R$ 900.

As passagens podem ser 
adquiridas nas seguintes moda-
lidades de pagamento: moeda 
Mumbuca, cartão de crédito, 
débito e Pix.

Ricardo Stuckert /PR

Rio enviou mais de 70 agentes, entre bombeiros e policiais civis

obras na RJ-104 
seguem avançando

As obras da Avenida Bispo 
Dom João da Mata, em Vista 
Alegre, São Gonçalo, às margens 
da RJ-104, avançaram nesta ter-
ça-feira (7). O projeto vem sen-
do desenvolvido pela Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano da 
Prefeitura do município. No mo-
mento, calçadas estão sendo feitas 
no local.

A Secretaria de Transportes 
instalou um abrigo de ônibus 
no local. Antes, segundo os mo-
radores, o ponto de ônibus não 
era sinalizado.

O objetivo do projeto é me-
lhorar o trânsito e facilitar tam-
bém o acesso à Unidade Muni-

cipal de Pronto Atendimento 
(UMPA) de Santa Luzia. A faixa 
criada é de sentido único, em dire-
ção à rodovia.

A obra foi um pedido do 
prefeito Capitão Nelson e vem 
sendo acompanhada de perto 
por ele. “Pavimentamos uma 
parte do local, falta uma outra 
parte; tapamos buracos; insta-
lamos um abrigo de ônibus e 
seguimos melhorando as condi-
ções do bairro. Estamos sempre 
buscando trabalhar para melho-
rar a vida dos gonçalenses e dar 
mais conforto a eles”, afirmou.

O local é muito utilizado por 
carros e ônibus. 

nal, em Brasília.
Os selos atestam as boas 

práticas administrativas e assis-
tenciais oferecidas pelas unida-
des, que atendem às exigências 
de padrões utilizados nacio-
nais e internacionais. Entre os 
parâmetros avaliados estão a 
humanização do atendimento 
ao paciente, maternidade de re-
ferência em partos de alto risco 
e mortalidade inferior a 5% em 
atendimento de emergência. 

Segundo a secretária de Es-
tado de Saúde, Claudia Mello, o 
mérito das unidades é resultado 
da combinação de várias ações 
desenvolvidas, como capacita-
ção de profissionais e investi-
mento na aquisição de equipa-
mentos de última geração.

-  São recursos empenhados 
em treinamento, compra de 
equipamentos, humanização da 
assistência e segurança do pa-
ciente - enumerou a secretária

Hospitais são 
referências

    É a primeira vez que um 
Complexo Hospitalar recebe 
uma certificação da Organiza-
ção Nacional de Acreditação. 
No ano passado, o complexo 
realizou quase 240 mil atendi-
mentos, mais de 146 mil exa-
mes de imagens e mais de um 
milhão de exames laboratoriais. 
As unidades são referência no 
atendimento de urgência e 
emergência e de média e alta 
complexidades e internação na 
Região Metropolitana.

O Centro de Trauma do 
Hospital Alberto Torres é o 
único do país a concentrar, num 
único local, toda uma infraes-
trutura voltada ao atendimento 
de urgência e emergência. Os 
profissionais receberam treina-
mento internacional, com capa-
citação no Centro de Trauma de 
Baltimore, nos Estados Unidos; 
no Ryder Trauma Center, da 
Universidade de Miami; e no 
Children’s Hospital, dedicado à 
criança em Washington.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO CARIOCA

Cozinhas comunitárias 
no clima do Dia das Mães

Carnaval terá três dias 
de desfiles já em 2025

CCBB: Amazônia pelas lentes japonesas

As 20 cozinhas comuni-
tárias cariocas estão pre-
parando um cardápio es-
pecial no almoço de sexta 
(10), para comemorar o 
Dia das Mães, para os be-
neficiários do programa 
Prato Feito Carioca: carne 
ensopada com batata e 
agrião, além de arroz e fei-
jão; de sobremesa, laranja.  
Juntas, as 20 cozinhas já 
serviram mais de 3,5 mi-
lhões de refeições em di-
ferentes bairros da capital 
fluminense.

De acordo com o se-
cretário municipal de Tra-
balho e Renda, Everton 
Gomes, novas unidades do 
programa serão inaugura-
das ainda neste semestre.

“Na sexta-feira, tam-
bém será servido um car-
dápio especial nos três 
restaurantes populares 
administrados pela Prefei-
tura do Rio. É a nossa sin-
gela homenagem a todas 

as mulheres que se desdo-
bram, todos os dias, para 
manter seus filhos e suas 
casas”, assinala Everton.

No almoço do Dia das 
Mães antecipado, será 
servida feijoada no Res-
taurante Getúlio Vargas, 
em Bangu. E, como acom-
panhamento, haverá mix 
de folhas com abobrinha 
cozida e farofa de cebola, 
além de suco de tangeri-
na. De sobremesa, laranja 
ou pudim. No Restauran-
te João Goulart, em Bon-
sucesso, o prato principal 
é frango assado com faro-
fa dourada. A sobremesa? 
Manjar. Já no Restauran-
te Maurício Andrade, em 
Campo Grande, serão ser-
vidas iscas de copa lombo 
com farofa de cebola. E 
quem for lá poderá optar 
entre pudim de morango 
e melão como sobreme-
sa. A refeição nos três res-
taurantes custa R$ 2.

A nova Liesa já colocou a 
mão na massa e fez uma 
importante mudança no 
carnaval do Rio. Já em 
2025, as escolas do Gru-
po Especial Vão desfilar 
em três dias — domingo, 
segunda-feira e terça-fei-
ra — e não mais em dois, 
com quatro se apresen-
tando em cada data. 

E já temos também 
as que abrirão os cortejos 
em cada dia. Seguindo a 
tradição a Unidos de Pa-
dre Miguel, que subiu da 
Série Ouro, será a primei-
ra de domingo, 2 de mar-
ço. Já a Unidos da Tijuca, 
11ª colocada em 2024, de 
segunda (3), e a Mocida-
de, 10ª, de terça (4). As de-
mais serão definidas por 

sorteio, ainda este mês, 
seguindo das seguintes 
trincas: Mangueira, Por-
tela e Beija-Flor; Grande 
Rio, Viradouro e Salguei-
ro; Paraíso do Tuiuti, Vila 
Isabel e Imperatriz Leo-
poldinense.

Com a alteração, os 
desfiles mirins passarão 
para um novo dia da se-
mana, que ainda será 
escolhido. O Desfile das 
Campeãs está mantido 
para o sábado pós feriado 
de carnaval, com as seis 
primeiras colocadas.

Outra mudança é em 
relação aos jurados. As 
notas dos julgadores pas-
sarão a ser fechadas ao 
final de cada dia de apre-
sentação. 

O olhar acurado de um 
fotógrafo japonês que, 
cansado de acompanhar 
guerras e conflitos em lu-
gares como Afeganistão, El 
Salvador, África do Sul e Pa-
lestina se embrenha pelas 
florestas brasileiras em con-
vivência com os povos ori-
ginários indígenas. É o que 
mostra o “Caderno Hiromi 
Nagakura até a Amazônia 
com Ailton Krenak”, de-
senvolvido pela equipe do 
CCBB Educativo — Lugares 

de Culturas. A publicação 
foi batizada com o mesmo 
nome da exposição que re-
trata e que está em cartaz 
no Centro Cultural Banco 
do Brasil. A edição tem dez 
mil exemplares, que serão 
distribuídos gratuitamente. 
A versão digital estará dis-
ponível no site do CCBB. O 
Programa CCBB Educativo 
e a exposição são patroci-
nados pelo Banco do Brasil, 
via Lei Federal de Incentivo 
à Cultura.

Roberto Moreyra/SMTE

Marcelo Perillier

Joseane Lagos, de Campo Grande, já nos preparativos 

Medida serve para deixar a folia mais atrativa ao púbico

Dia das Mães deve injetar 
R$ 1,1 bilhão no varejo do RJ
Estimativa é da Confederação Nacional do Comércio para o estado

O Dia das Mães deve mo-
vimentar R$ 1,1 bilhão no co-
mércio varejista do Rio de Ja-
neiro, este ano. A estimativa é 
da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), que prevê 
uma concentração maior, no 
volume de vendas, nos ramos 
de vestuário, calçados e aces-
sórios, farmácia, perfumaria 
e lojas de cosméticos, além de 
estabelecimentos especializa-
dos na venda de móveis e ele-
trodomésticos. 

De acordo com pesquisa do 
Clube dos Diretores Lojistas 
do Rio de Janeiro (CDLRio) 
e do Sindicato dos Lojistas do 
Comércio do Município do 
Rio de Janeiro (SindilojasRio), 
o comércio da capital espera 
vender, no Dia das Mães, 5% a 
mais que em relação a igual pe-
ríodo do ano passado. 

“O comércio varejista exer-
ce importante papel econô-
mico e social para o estado e 
também para o país. É respon-

sável pela criação de grande 
parte dos empregos formais 
e seu aquecimento é mais um 
indicador da confiança de con-
sumidores e do empresariado 
do setor no avanço, cada vez 
maior, da economia flumi-
nense”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
Vinicius Farah, ressalta a 
importância das datas come-
morativas do comércio para a 
geração de emprego.

“O Dia das Mães é conside-
rado a segunda principal data 

comemorativa do comércio 
quanto ao incremento nas ven-
das. A contratação temporária, 
por necessidade de mão de obra 
em datas comemorativas, é 
sempre importante para o mer-
cado de trabalho, por ser uma 
possibilidade de efetivação”, ex-
plica Farah.

Ksenia Chernaya/ Divulgação

Comércio da capital espera vender 5% a mais na data este ano em relação a 2023

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ) pediu 
à 6ª Vara de Fazenda Públi-
ca da Capital que determine 
a retirada dos tapumes que 
estão sendo instalados para 
cercar o Jardim de Alah. O 
requerimento foi protocolado 
na segunda-feira (06/05) pela 
1ª Promotoria de Justiça de 
Meio Ambiente e Patrimônio 
Cultural da Capital no âmbi-
to de ação civil pública que já 
havia obtido liminarmente a 
suspensão do início das obras 

do projeto de construção de 
shopping center horizontal no 
bem tombado, que resultaria 
na descaracterização completa 
do jardim histórico.

A promotoria requer que 
os réus do processo — Muni-
cípio do Rio de Janeiro, Com-
panhia Carioca de Parcerias 
e Investimentos (CCPAR), 
Consórcio Rio Mais Verde e 
Accioly Participações — pro-
videnciem a retirada dos tapu-
mes já instalados, sob pena de 
multa diária de R$ 50 mil. De 

acordo com o pedido, poderão 
ser mantidos apenas os tapu-
mes da área atualmente ocupa-
da pela Comlurb.

“Dada a velocidade espan-
tosa com que os réus estão 
instalando os tapumes, tudo 
indica que as empresas rés irão 
cercar desproporcionalmente 
a totalidade das praças do Jar-
dim de Alah, em poucos dias”, 
diz o requerimento, acrescen-
tando que não há motivo real, 
legítimo ou razoável que jus-
tifique a apressada instalação 

dos tapumes.
No documento, o MPRJ 

destaca que as obras de des-
caraterização não foram au-
torizadas, licenciadas e, na 
verdade, estão proibidas por 
decisão judicial. “Assim, a ins-
talação dos tapumes de forma 
acelerada, despropositada e 
desproporcional, para o fe-
chamento de área pública que 
está proibida de receber obras 
de qualquer natureza, revela o 
verdadeiro propósito dos réus”, 
enfatiza a petição.

MPRJ pede a retirada de tapumes 
instalados no Jardim de alah

Biblioteca da ilha está reaberta
Prefeitura e Sesc a reformaram para atender melhor o público

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Cultura, em parceria com a Fe-
comércio RJ, reinaugurou a Bi-
blioteca Municipal Euclides da 
Cunha, na Ilha do Governador, 
como parte do do programa Bi-
bliotecas do Amanhã, cujo obje-
tivo é a implementação de obras 
de recuperação, modernização e 
requalificação das bibliotecas e 
salas de leitura municipais.

“Um equipamento moder-
nizado e requalificado é a mate-
rialização de um sonho enquan-
to poder público que pensa nas 
pessoas. Porque sabemos o quão 
é importante para os moradores 
do bairro ter este espaço como 
segunda casa”, disse a secretária 
em exercício, Mariana Ribas.

O investimento do Biblio-
tecas do Amanhã ultrapassa R$ 
30 milhões, e os recursos são 
para aquisição de acervo acessí-
vel, novo mobiliário, reformas 
estruturais e a implementação 
de um programa educativo e 
cultural para cada espaço. A Eu-
clides da Cunha é uma dos pri-
meiros frutos da parceria com a 
Fecomércio RJ. Em seguida virá 
a Biblioteca Machado de Assis 
(Botafogo).

“Entendemos que a leitu-
ra é uma das atividades mais 
básicas e necessárias para a 
qualidade de vida, já que ela 
proporciona o pensamento 
crítico e fornece as bases para 
que crianças, jovens, adultos e 
idosos exerçam com plenitu-
de a sua cidadania”, declarou o 
presidente da Fecomércio RJ, 
Antonio de Queiroz Jr.

Revitalização
O espaço reabre as portas 

com auditório e biblioteca 
infanto-juvenil no 1º piso e 
outro espaço para o público 
adulto no 2º piso, além de duas 
salas multiuso, tudo isso num 
ambiente climatizado e com 
acesso à internet. Também será 
aberto, em breve, um espaço 
ACT — Arte, Ciência e Tec-
nologia —, uma marca do Sesc 
RJ que oferece, além de cursos, 
equipamentos digitais para o 
desenvolvimento de projetos, 
desde o conceito até o protó-
tipo. Com computadores, im-
pressoras 3D e equipamentos 
de fabricação digital, o espaço 
fomentará a cultura maker e a 
divulgação científica.

O acervo está sendo reno-
vado e oferecerá cerca de 7 mil 
obras ao público. Além das áreas 
de estudo, pesquisa e consulta 

local, o público poderá pegar 
até 3 livros emprestados. A bi-
blioteca vai oferecer ainda ati-
vidades formativas, mediação li-
terária, apresentações artísticas, 
exposição e também um espaço 
para que comerciários obte-
nham a credencial Sesc, que dá 
acesso a uma série de atividades 
e serviços da instituição.

O programa
O programa Bibliotecas do 

Amanhã está inserido na es-
tratégia do Plano Nacional de 
Livro e Leitura. O planejamen-
to tem cinco eixos de ação que 
são: democratização do acesso; 
fomento à leitura e formação 
de leitor; valorização da leitura, 
arte e educação; desenvolvi-
mento de experiências do saber 
e bibliotecas como local de en-
contros e trocas; e produção e 
circulação cultural.

Outra ação importante pre-
vista para o semestre será a pu-
blicação do Edital Rio Capital 
Mundial do Livro para contem-
plar propostas literárias. Pouco 
mais de R$ 2,8 milhões serão 
repassados para iniciativas 
como clubes do livro, saraus, 
publicações, rodas de leitura, 
livros virtuais, feiras do livro, 
entre outras possibilidades, va-
lorizando e desenvolvendo o 
hábito da leitura em diferentes 
comunidades e territórios.

O Rio foi escolhido como a 
primeira cidade de língua por-
tuguesa a receber o título de 
Capital Mundial do Livro, um 
reconhecimento concedido pela 
Unesco em virtude da excelência 
de seus programas de promoção 
do livro e leitura. A cidade assu-
mirá esse papel a partir de 23 de 
abril de 2025, quando é celebra-
do o Dia Mundial do Livro. 

Divulgação/ Sesc

Sesc RJ vai administrar o espaço por 20 anos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Saúde: Belford Roxo inaugura 
Complexo Regulador
Unidade no Xavantes oferecerá exames em diversas especialidades

A Prefeitura de Belford 
Roxo inaugurou na última sex-
ta-feira (03-05), o Complexo 
Regulador do bairro Xavan-
tes, onde também funcionará 
o Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO). A uni-
dade oferecerá exames de di-
versas especialidades como: 
ultrassonografia, raio-X, ma-
mografia, densitometria óssea, 
eletroencefalograma. Além de 
fisioterapia, ortopedia e exames 
laboratoriais na unidade de 
saúde climatizada e moderna. 
A previsão é de que 300 pessoas 
sejam atendidas por dia.

O Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO) do bair-
ro Xavantes, que contará com 
20 dentistas, oferecerá diversos 
serviços como: extração, obtura-
ção, limpeza e canal. Além disso, 
haverá o serviço de odontope-
diatria (atendimento de crian-
ças) e endodontista (canal).

O local também produzirá 
próteses e, caso o paciente ne-
cessite, a colocação da prótese 
será feita no próprio CEO. A 
expectativa é que a unidade 
atenda cerca de 250 pacientes 
por dia, que poderão marcar o 
atendimento direto no Com-
plexo regulador, que funciona-
rá anexo ao CEO.

O prefeito Wagner dos 
Santos Carneiro, o Waguinho, 
enfatizou o compromisso que 

tem como Prefeito em cuidar 
da saúde e lembrou das diversas 
conquistas que o município vem 
recebendo ao longo dos anos na 
área da saúde e da importância 
de Belford Roxo ter uma re-
presentante em Brasília trazen-
do recursos para o município. 
“Hoje estamos inaugurando 
mais uma Unidade de Saúde. É 
muito gratificante ver cada coisa 
se concretizando e sendo uti-
lizada pelos nossos munícipes. 
Estamos trabalhando e nosso 
objetivo é conquistar cada vez 
mais benefícios para nossa cida-
de”, concluiu o prefeito.

A deputada federal e pri-
meira dama Daniela do Wa-
guinho participou do evento 
e destacou como é recompen-
sador e especial fazer a entrega 
de equipamentos para a popu-
lação de Belford Roxo. ‘’Luto 
para trazer sempre recursos 
para a cidade, pois desejo dias 
melhores para todos. Reco-
nhecemos que vocês merecem 
ser honrados e por isso sempre 
mantemos o mesmo padrão de 
qualidade. Como deputada já 
consegui mais de 135 milhões 
em verbas federais para a saúde 
de Belford Roxo”, concluiu Da-

niela. “O CEO fará uma série 
de procedimentos dentários 
que irão beneficiar moradores 
do Xavantes bairros adjacen-
tes”, completou o secretário de 
Saúde, Christian Vieira.

O Secretário de Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos, 
Matheus Carneiro, destacou a 
importância de inaugurar mais 
um Centro Odontológico na 
cidade. ‘’No CEO  teremos o 
serviço e também profissionais 
qualificados para isso. Serão 20 
profissionais que cuidarão dia-
riamente do sorriso da nossa 
gente”, finalizou o secretário.

Divulgação

CEO funcionará anexo ao Complexo Regulador, na região de Xavantes

Circuito literário em Caxias
O Circuito Literário “Ler 

Para Va-Ler” continua a encan-
tar as crianças e os jovens da ci-
dade de Duque de Caxias até a 
próxima sexta-feira (10/05), no 
Ginásio Poliesportivo Gilberto 
Lelis Pedrosa. O evento, que 
começou na última segunda-
-feira, conta com uma progra-
mação multidisciplinar para os 
educadores e os estudantes.

Na abertura do circuito, 
06/05, estiveram presentes 
autoridades estaduais e muni-
cipais. “É uma alegria muito 
grande a gente começar a sema-
na com a abertura deste gran-
de evento pra educação, pro 

Estado do Rio de Janeiro, pra 
Duque de Caxias, enfim, para 
todos. É importante ressaltar 
que estão todos reunidos em 
um único ambiente pra falar 
sobre a importância da leitura”, 
declarou a primeira-dama do 
Estado do Rio de Janeiro, Ana-
line Castro.

Também presente, e bastan-
te entusiasmada com o evento 
literário, a secretária estadual de 
Educação, profa Roberta Bar-
reto, explicou que a feira é um 
espaço democrático de acesso à 
leitura para que os gestores pú-
blicos possam oferecer às esco-
las. “O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro investiu em 100 
mil vouchers para alunos da re-
gião participarem deste festival 
literário”.

Barreto ainda esclareceu 
que o evento possui espaços 
que dialogam sobre desenvolvi-
mento humano e social. “Estes 
espaços realizam uma lingua-
gem interativa bem no âmbito 
da juventude. Este é o diferen-
cial do festival Ler, que cativa 
professores, alunos e oportuni-
za uma transformação do co-
nhecimento além dos muros da 
escola. Venham conhecer esta 
oportunidade criativa de leitu-
ra”, convidou a secretária.

defesa Civil de Nova iguaçu 
vai promover cursos gratuitos 

A Secretaria Municipal de 
Defesa Civil (SMDC) de Nova 
Iguaçu abriu na última terça-fei-
ra (7), inscrições para o primeiro 
curso de 2024 do Ciclo de Ges-
tão de Defesa Civil. A iniciativa é 
dividida em dois conteúdos, um 
para Gestão dos Riscos de Desas-
tres (GRD) e outro para Gestão 
de Desastres (GD). As ações es-
tão previstas para serem realiza-
das de maio a outubro, período 
de menor incidência de chuva e 
propício para a realização dessas 
atividades. O calendário com-
pleto de atividades está em www.
novaiguacu.rj.gov.br.

A primeira atividade do ano 

acontece no dia 15 de maio, 
com o curso “Primeira Res-
posta para Emergências com 
Produtos Perigosos”. A capaci-
tação, que é gratuita, será feita 
junto ao Grupamento de Ope-
rações com Produtos Perigosos 
do Corpo de Bombeiros. Além 
deste, haverá cursos de “Preven-
ção aos Incêndios Florestais”, 
“Psicologia em Situação de 
Desastres”, “Noções Básicas de 
Primeiros Socorros” e também 
os projetos “Escolas Seguras” e 
“Comunidade Resiliente”.

O ciclo consiste na dissemi-
nação da dinâmica e das estraté-
gias da Defesa Civil na atuação 

em eventos adversos, sobretudo 
de origem climática, como inun-
dações, alagamentos, ciclones 
tropicais, secas, incêndios flores-
tais e ondas de calor, que afetam 
a população. Enquanto a Gestão 
de Desastres trata da execução 
de ações a serem implementa-
das após um evento adverso, a 
Gestão de Riscos de Desastres 
(GRD) consiste em um proces-
so social cujo objetivo é prever a 
redução e o controle permanen-
te dos fatores de risco de desas-
tre na sociedade, integrado ao 
desenvolvimento humano, eco-
nômico ambiental e territorial 
sustentável.

Divulgação

Ações estão previstas para acontecerem de maio a outubro

A Sala do Empreendedor 
de Mesquita, em parceria com 
o SEBRAE, promove uma sé-
rie de atividades voltadas aos 
empreendedores e estudantes 
locais. Ao todo, o Auditório 
Zelito Viana, no primeiro an-
dar da sede da prefeitura, rece-
berá seis ações com diferentes 
abordagens. A iniciativa será 
aberta ao público e começa já 
no dia 15 de maio, quarta-fei-
ra, com a palestra “Desenqua-
drei do MEI”, das 10h às 12h, 
seguida da oficina “Nova lei 
de licitações e o tratamento 
dispensado às micro e peque-
nas empresas nas contratações 
públicas”, das 14h30 às 16h30.

No dia seguinte, 16, será a 
vez da oficina “Finanças pes-
soais e orçamento familiar”, 
voltada também para estu-
dantes. A conversa será entre 
14h30 e 16h30. Já no dia 22 
de maio, quarta-feira, a popu-
lação terá mais duas opções: a 
palestra “Descomplica MEI” e 
a oficina “Faça o planejamento 
de vendas do seu negócio!”. A 
primeira acontece das 10h ao 
meio-dia, enquanto a segunda 
marcará o horário das 14h30 às 
16h30. O encerramento ficará 
por conta da palestra “Crédito 
consciente” no dia 24, que será 
realizada entre 10h e 12h.

“Essas são oportunidades 
para agregar mais conhecimen-
to sobre questões relacionadas 
às micro e pequenas empresas, 
além de assuntos como plane-
jamento, finanças e orçamen-
to da família. São temáticas 
importantes e que costumam 
gerar muitas dúvidas. Mas, nes-
sas ocasiões, as pessoas poderão 
participar ativamente, fazendo 
comentários e perguntas. De 
certo, será um momento mui-
to especial”, pontua Andressa 
Chaves, coordenadora da Sala 
do Empreendedor de Mesqui-
ta. O endereço do auditório é 
Rua Arthur de Oliveira Vecchi 
120, no Centro.

Sebrae faz 
palestras e 
oficinas em 
Mesquita

CORREIO DA BAIXADA

Magé: Microempreendedores 
realizam declaração e cadastro

Japeri promove audiência 
sobre saneamento básico

Plano municipal

Formação continuada

Orientações

Atenção, microempreen-
dedores individuais da ci-
dade! A Prefeitura da cida-
de, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, convovou os MEIs 
para realizarem a Declara-
ção Anual do MEI, que foi 
até o dia 30 de abril. Já o ca-
dastro no domicílio eletrô-
nico trabalhista, poderá ser 
feito até o dia 1º de agosto. A 
Declaração Anual do Micro-

empreendedor Individual 
(MEI) é um procedimento 
obrigatório para todos os 
MEIs e exige atenção e cui-
dado. Este processo consis-
te em informar à Receita 
Federal os ganhos obtidos 
ao longo do ano anterior, 
bem como eventuais alte-
rações no negócio. É fun-
damental cumprir essa 
obrigação dentro do prazo 
estabelecido.

Na última segunda-feira 
(06), o plenário da Câmara 
Municipal de Japeri foi pal-
co da 2° Audiência Pública 
sobre o Plano Municipal de 
Saneamento Básico e do 
Plano Municipal de Gestão 
Integrada de Resíduos Só-
lidos. O evento foi realizado 
pela Secretaria Municipal 
do Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável, em 
parceria com a Empresa 
MLaydner, contratada pela 
Prefeitura de Japeri. 
Durante o encontro, o 
coordenador de projetos 

da empresa, Guilherme 
Rodrigues, apresentou o 
planejamento das ações 
que partiram de estudos 
técnicos relacionados à 
implantação, operação 
e manutenção dos siste-
mas de abastecimento 
de água e esgotamento 
sanitário, coleta e ma-
nejo de resíduos sólidos, 
assim como drenagem 
e manejo de águas plu-
viais. A partir destes es-
tudos foram traçadas 
ações e metas a serem 
atingidas.

 O Plano Municipal de Sa-
neamento Básico e o Plano 
Municipal de Gestão Inte-
grada de Resíduos Sólidos, 
consiste no planejamento 
integrado do saneamento, 
considerando seus quatro 
componentes, sendo eles: 
abastecimento de água 
potável, esgotamento sa-
nitário, coleta e manejo dos 

resíduos, drenagem e ma-
nejo das águas pluviais. Se-
gundo a Analista Ambien-
tal , Louise Novais, os planos 
são muitos importantes 
para o município. “ Estamos 
elaborando o prognóstico 
que é muito importante 
para combater possíveis 
problemas de saúde públi-
ca’’, disse.

A Prefeitura de Belford 
Roxo, através da Secreta-
ria Municipal da Educação, 
deu início na terça-feira 
(07-05) a formação conti-
nuada para os professores 
da educação infantil, na 
Escola Municipal Arthur 
Araújo Lula da Silva. A for-
mação ocorrerá até sexta-
-feira (10-05), com o evento 

de encerramento no CIEP 
Constantino Reis, em São 
Bernardo. O curso foi mi-
nistrado pela gerente pe-
dagógica da Edições IPDH, 
Amanda Maia e outras for-
madoras da equipe que se 
dividiram em três turmas. A 
programação contou com 
rodas de leitura, dinâmicas 
em grupo, jogos e oficinas.

Os microempreendedo-
res precisam se atentar às 
orientações e não deixe 
de realizar a sua decla-
ração anual do MEI. Para 
maiores informações, o 
contribuinte poderá com-
parecer à sede da Secre-

taria de Desenvolvimento 
Econômico, situada na 
Casa do Empreendedor, 
localizada na Rua Sebas-
tião, nº 21, na Flexeiras, de 
segunda a sexta, das 9h às 
17h. Ou pelo WhatsApp no 
número (21) 98723-0493.

Divulgação 

Divulgação

Magé faz alerta aos MEIs da cidade

Encontro aconteceu no plenário da Câmara de Japeri

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Por Gabriel rattes

Nesta segunda-feira (06), 
foi apresentado o relatório 
final da Comissão Especial 
da Câmara Municipal de Pe-
trópolis, sobre a concessão 
da Concer e seus impactos na 
Comunidade do Contorno. 
Elaborado pela vereadora e 
presidente da Comissão, Júlia 
Casamasso, o relatório con-
tou com apoio de moradores 
e pesquisadores. O principal 
objetivo do documento foi 
investigar e registrar os des-
dobramentos da atuação da 
Companhia de Concessão 
Rodoviária de Juiz de Fora 
Rio (CONCER), responsável 
pela gestão da BR-040, duran-
te os 28 anos de operação.

Ao longo das 53 páginas, 
o relatório identifica diversos 
problemas, como a exclusão 
da Comunidade do Contorno 
tanto do Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA) quanto do 
Relatório de Impacto Ambien-
tal (RIMA), exigências para o 
devido licenciamento ambien-
tal da obra. Além disso, desta-
ca a negligência da CONCER 
diante dos alertas emitidos pela 
comunidade desde 2013, bem 
como dos avisos de geólogos e 
técnicos terceirizados da pró-
pria empresa sobre os riscos as-
sociados à obra.

“A CONCER recebe prê-

mios e faz ações filantrópicas 
para melhorar sua imagem, 
mas sua atuação viola direitos 
humanos e ambientais. Parece 
que para a empresa é mais im-
portante parecer sustentável 
do que realmente respeitar os 
moradores e a natureza. Va-
mos continuar lutando com 
as comunidades da BR-040, o 
que aconteceu no Contorno 
não pode ser esquecido. Essa 
é uma luta por justiça social e 
também por novas formas de 
desenvolvimento mais inclusi-
vas e sustentáveis. Fico orgu-
lhosa por hoje ter um mandato 
e poder utilizá-lo em benefício 
dessa luta que é de todos nós, 

petropolitanos”, afirma a ve-
readora Júlia Casamasso.

Dentre um dos pontos 
abordados pelo documento, 
está a abertura de uma cratera, 
sobre o túnel das obras da Nova 
Subida da Serra, em 2017. “A 
Comunidade alertou cons-
tantemente sobre os perigos 
iminentes relacionados à cons-
trução do túnel. Esse conheci-
mento profundamente enrai-
zado no ambiente foi, contudo, 
desconsiderado pela CON-
CER que demonstrou não ter 
sensibilidade com aqueles que, 
ao longo de gerações, aprende-
ram a viver em simbiose com a 
natureza. O resultado foi uma 

tragédia evitável que ecoa até os 
dias atuais”, enfatiza o relatório.

Ao final, o relatório apre-
senta 12 recomendações para 
garantir a reparação dos danos 
à comunidade do Contorno e 
prevenir futuras violações de 
direitos humanos. Destacam-
-se: a necessidade de compen-
sação justa às famílias afetadas 
pela Concer, bem como o com-
promisso com a recuperação 
ambiental das áreas prejudica-
das; a importância da partici-
pação ativa das comunidades 
locais em decisões relacionadas 
à concessão da rodovia e a im-
plementação de mecanismos 
de consulta contínua e diálogo 
transparente; que seja retoma-
do por parte da Concer o mo-
nitoramento constante da obra 
abandonada; e que se estabele-
ça um centro de memória sobre 
as histórias de luta da comuni-
dade do Contorno e outras no 
entorno da BR-040.

Em resposta a Concer disse 
que “o licenciamento ambien-
tal da obra da Nova Subida da 
Serra seguiu integralmente o 
rito legal, com a elaboração de 
Estudo de Impacto Ambiental, 
realização de audiências públi-
cas (inclusive em Petrópolis) 
e produção e divulgação de 
Relatório de Impacto Ambien-
tal, com a devida aprovação de 
órgão ambiental competente, 
permanecendo vigente”.

Relatório aponta desafios da Comunidade 
do Contorno em relação à BR-040

Divulgação

Vereadora Júlia Casamasso

Polícia investiga possível 
caso de assédio na Inter TV
Quatro mulheres divulgaram uma carta denunciando abusos

Por Gabriel Rattes e Yasmim 

Grijó

A Polícia Civil do Rio de 
Janeiro instaurou nesta última 
semana um inquérito civil para 
apurar um possível caso de as-
sédio moral e sexual dentro das 
dependências da Inter TV, afi-
liada da Rede Globo em Cabo 
Frio. Uma carta escrita por quatro 
mulheres afirma que o jornalista 
Alexandre Kapiche, ex-apresen-
tador do RJ 1º edição, constran-
geu, humilhou, atacou e assediou 
profissionais que passaram pela 
empresa.

De acordo com a Delega-
cia de Atendimento à Mulher 
(Deam) de Cabo Frio, a investi-
gação segue em andamento. “Os 
agentes estão em diligências em 
buscas de supostas vítimas e de 
testemunhas para serem ouvidas 
e apresentarem mais informações, 
visando ao esclarecimento de to-
dos os fatos”, informou a Polícia 
Civil.

O caso veio à tona após uma 
das vítimas apresentar à direção 
da Inter TV um vídeo em que 
mostra um suposto caso de abuso 
cometido pelo ex-apresentador. 
Após a divulgação, no final do 
mês de abril, Alexandre Kapiche 
foi desligado da empresa. 

Quatro mulheres que afir-
mam terem sido vítimas divulga-
ram uma carta de repúdio e de-
núncia. O Correio ainda apurou 
com uma fonte extraoficial que 
detalhou o comportamento do 
jornalista.   

Carta à imprensa
Uma carta foi redigida por 

quatro mulheres e entregue à 
imprensa. A equipe do Correio 
teve acesso à íntegra do texto, em 
um trecho são explicadas as ações 
supostamente praticadas pelo 
jornalista. “Kapiche dava ‘beijos 
molhados’, esbarrava com suas 
mãos em partes íntimas e sempre 
buscava abraçar ou encostar em 
colegas de trabalho, essas quan-

do reagiam negativamente a suas 
investidas, eram maltratadas e ti-
nham sua capacidade profissional 
diminuída por Kapiche, sempre 
com apoio de Rolf ”, diz a carta.

Rolf Danziger é o diretor da 
Inter TV que, segundo a carta, era 
conivente com os crimes cometi-
dos. “Importante fato, toda essa 
sensação de desmandos e abusos 
começaram a se tornar ‘normais’ 
após a saída de Cris Armond e 
a chegada do novo diretor Rolf 
Danziger, parceiro fiel e ciente 
dos diversos ataques e covardias 
recorrentes de Kapiche. Citamos 
mais uma vez a importância de 
observar a quantidade imensa de 
profissionais que se desligaram 
da InterTV pelo mesmo motivo”, 
destaca.

A carta ainda destaca que, 
com a recorrência dos ataques, 
profissionais da Inter TV come-
çaram a se mobilizar para dar um 
fim aos abusos. “Logo no primei-
ro dia, há a filmagem de um gesto 
nojento e covarde que tanto se 
repetia, dessa vez com uma jorna-
lista casada e mãe, que indignada, 
levou a reclamação não ao diretor 
Rolf, mas a superiores da empre-
sa”, diz a carta.

“Sua última vítima na emisso-
ra, com posse do vídeo que com-

prova o assédio, exigiu a demissão 
de Kapiche, a jornalista levou a 
denúncia para a empresa. A víti-
ma, traumatizada, fez um emo-
cionante relato para sua família, 
o que levou seu marido a ir até 
a sede da emissora, enfurecido, 
para encontrar com Kapiche, que 
de modo covarde, se escondeu 
na sala de Rolf Danzinger”, com-
pleta, a carta afirma ainda que, 
caso se Kapiche desminta o que 
foi dito no texto, os vídeos que 
comprovam os atos que geraram 
a demissão do apresentador, serão 
divulgados à imprensa.

Seis anos na empresa
Uma fonte extraoficial disse 

ao Correio que o suspeito foi pro-
movido a chefe de redação em de-
zembro de 2023. Era o segundo 
cargo mais alto dentro da afiliada, 
abaixo somente de Rolf. Kapiche 
era responsável por chefiar edito-
res, editores-chefes, produtores, 
entre outros.

“Ele foi promovido para um 
cargo de chefia. E aí as coisas 
foram piorando um pouco e as 
pessoas foram se sentindo um 
pouco mais constrangidas até 
de cortar as ‘brincadeiras’, como 
Kapiche chamava os atos. Tinha 
uma outra menina com quem ele 

também fazia algumas coisas as-
sim, de beijo no pescoço, de ficar 
apertando a cintura, de ficar abra-
çando por trás na mesa”, afirmou.

Ainda de acordo com essa 
fonte, após a primeira denúncia 
solicitando as imagens das câme-
ras de monitoramento, mais víti-
mas foram aparecendo. “Algumas 
ex-funcionárias deixaram claro 
que passaram por isso e que gos-
tariam de falar. Outros funcioná-
rios que sofreram assédio moral 
e que também denunciariam. 
Então a situação foi saindo do 
controle. Tem relato de repórte-
res de outras praças, que falaram 
que também já passaram por esses 
abraços constantes, por trás, des-
sas ‘brincadeiras’ de agarrar”.

A situação se agravou quan-
do ele assumiu o cargo de chefia, 
assim, os assédios se tornaram 
mais frequentes. “Eu acho que 
ele se viu em uma posição muito 
confortável, de muita impunida-
de, porque acima dele só tinham 
homens”, finalizou.

Entramos em contato com 
Alexandre Kapiche e Rolf Dan-
zinger, mas não obtivemos res-
posta até o fechamento desta 
edição. Procurada, a Rede Globo 
não nos respondeu, tal como a 
Inter TV.

Reprodução/Inter TV

PETROPOLITANAS

Mulheres vítimas de violência 
têm isenção em concursos

Cerca de 37 mil pessoas 
passaram pelo Flipetrópolis

Calendário da cidade

Curta: Caminhos inclusivos

Foi promulgada a lei mu-
nicipal nº 8.751/2024 que 
dispõe sobre a isenção 
no pagamento de taxas 
de inscrição em concur-
sos públicos municipais 
para as mulheres vítimas 
de violência doméstica e 
familiar. De acordo com 
a Lei, de autoria da ve-
readora Gilda Beatriz, a 
isenção vale para concur-
sos realizados pela admi-
nistração pública direta, 
indireta e fundações pú-
blicas e os casos deverão 
ser comprovados através 

de boletins de ocorrência 
e exame de corpo de de-
lito, quando constituir a 
prova material do crime. 
Para fins de aplicação da 
Lei, o conceito de violên-
cia doméstica e familiar 
é disposto no artigo 7° da 
Lei Federal 11340/2006, Lei 
Maria da Penha.
“Ao criar as condições 
para que essas mulhe-
res tenham acesso aos 
concursos, poderemos 
promover a reintegração 
social e emocional das ví-
timas”, disse Gilda.

O primeiro Festival Li-
terário Internacional de 
Petrópolis (Flipetrópolis), 
realizado entre os dias 1 
e 5 de maio no Palácio 
de Cristal, reuniu cerca 
de 37 mil pessoas. Dando 
luz para assuntos impor-
tantes como a defesa da 
democracia, em tempos 
de avanço de discursos de 
ódio, facilitado pelas tec-
nologias da informação; 
a luta antirracista; o com-
bate à violência contra a 
mulher e a liberdade de 
expressão foram temas 

transversais que guiaram 
as conversas em diversas 
mesas, bem como a liber-
dade e o poder da litera-
tura e o combate a todo o 
tipo de censura. A primei-
ra edição do Flipetrópolis 
teve o patrocínio do Gru-
po Águas do Brasil, via Lei 
Rouanet do Ministério da 
Cultura, com apoio cultu-
ral do Itaú e da GE Aeros-
pace e parceria da Prefei-
tura de Petrópolis. Todas 
as atividades realizadas 
dentro do Flipetrópolis fo-
ram gratuitas.

“O Flipetrópolis foi uma 
grande celebração da 
cultura, da diversidade e, 
sobretudo, da literatura. O 
Festival deixou uma mar-
ca importante em nossa 
cidade e em nossa cultu-
ra. Estamos comprometi-
dos em fazer do Flipetró-

polis um evento anual de 
destaque no calendário 
cultural da cidade, onde 
a pluralidade de vozes e a 
riqueza da literatura pos-
sam ecoar pelos próximos 
anos”, disse o prefeito de 
Petrópolis Rubens Bom-
tempo.

Personagens da vida real 
vão compor o elenco do 
curta-metragem “Cami-
nhos Inclusivos: Histórias 
de Luta e Resiliência”, di-
rigido por Iara Roccha, 
escrito e idealizado por 
Vânia Cristina do Nasci-
mento, que representa o 
Instituto Alliance, que é 
uma Associação de As-
sistência para Pessoas 
com Deficiências (PCD’s), 
principalmente auditiva. 
O trabalho vai percorrer 
um trajeto de resgate da 
memória de instituições 
petropolitanas que se de-
dicam à causa.
Contemplado em um edi-
tal do Instituto Municipal 

de Cultura, com recursos 
do Governo Federal atra-
vés da Lei Paulo Gustavo, 
o trabalho conta com ro-
teiro de Gaudêncio Numa 
e filmagem de André 
Amon, visitando espaços 
como APAE, Lar Santa 
Catarina, GAAPE e outras 
instituições que atuaram 
na luta pelos direitos das 
Pessoas com Deficiências. 
A ideia é trazer uma visão 
histórica e inspirada no 
compromisso da comu-
nidade em promover a 
inclusão. Para mais infor-
mações é possível acessar 
o perfil do projeto no Ins-
tagram @inclusivoscami-
nhos.

Divulgação

Aline Reis

Vereadora Gilda Beatriz é autora da lei

Itamar Jr, Sérgio Abranches e Eliana Alves Cruz

POR LUANA MOTTA
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TERESOPOLITANAS

Educação I

Inscrições I Inscrições II

Educação II

A Prefeitura de Teresópolis 

convida a todos para a re-

alização de seu I Fórum de 

Segurança Alimentar e Nu-

tricional, que será realizado 

nesta quinta (08), das 9h às 

17h, no auditório do CEAC 

(Praça Baltazar da Silveira, 

n.65, Várzea). O evento tem 

como objetivo promover 

discussões e ações voltadas 

para a segurança alimentar 

e nutricional do município, 

contando com a partici-

pação da população, enti-

dades especializadas e da 

sociedade civil organizada 

para enriquecer as discus-

sões e contribuir para a 

construção de políticas pú-

blicas eficientes na área de 
segurança alimentar.

O Prefeito Vinicius Claussen 

realiza nesta quinta (09), às 

14h30, o lançamento da im-

plementação da Escola de 

Tempo Integral na Escola 

Municipal Pedro Torres Lei-

te, localizada na Estrada de 

Santa Rita, em Santa Rita.

Estão abertas, até o pró-

ximo dia 26, as inscrições 

para o Vestibular Cederj 

2024.2. Em Teresópolis, o 

Cederj oferece 100 vagas, 

em três cursos de gradu-

ação, na modalidade de 

educação semipresencial.  

São elas: Geografia (30 
vagas), Pedagogia (30 va-

gas) e Turismo (40 vagas). 

Todas as informações do 

vestibular estão disponí-

veis em: www.cecierj.edu.

br/consorcio-cederj/vesti-

bular/2024-2/.

Esta será a 19ª unidade es-

colar contemplada pelo 

projeto, lançado em 2022 

para oferecer atividades es-

portivas, reforço escolar e 4 

refeições diárias, garantindo 

uma alimentação adequa-

da e segurança alimentar.

Bruno Bacil

Evento será realizado nesta quinta (08), das 9h às 17h

Fórum de Segurança 
Alimentar e Nutricional 

CORREIO SERRANO

Doação I

Vacinação

Bom Jardim recebe Mamógrafo

Cultura 

Doação II

Assistência Social

A Secretaria Muni-

cipal de Assistência 

Social de Cantagalo 

realiza nesta quinta 

(09), o evento Creas 

em Ação, voltada 

para a população 

em geral e os usu-

ários referenciados 

nos Creas, CRAS e 

inscritos do serviço 

de Convivência e Forta-

lecimento de Vínculos e beneficiários do programa Auxí-
lio Brasil de Cantagalo/RJ. Durante o dia todo acontecerão 

algumas atividades como: contação de história, orienta-

ção social, apresentação de teatro e dança, entre outros.

O Instituto Friburgo So-

lidário iniciou trabalho 

voluntário para arrecada-

ções de donativos para as 

vítimas da maior enchen-

te do Rio Grande do Sul, 

que provocou a devasta-

ção de inúmeros municí-

pios e deixou um grande 

número de desabrigados.

Santa Maria Madalena con-

vida a população para a 

atualização do calendário 

de vacinação do mês de 

maio. O serviço acontece de 

segunda a sexta-feira das 

9h às 15h. A Secretaria ainda 

afirma que em caso de dú-

vidas, procurar uma unida-

de de saúde mais próxima.

A Secretaria Municipal 

de Saúde de Bom Jar-

dim recebe o Mamógra-

fo Móvel, que permitirá 

realizar exames impor-

tantes como: mamogra-

fia, transvaginal, tireoi-

de, pélvica e ultrassom 

de mama (pacientes aci-

ma de 40 anos precisam 

trazer o último laudo da 

mamografia) os exames 

serão realizados das 8h 

às 17h, no Centro de Bom 

Jardim. O mamógrafo fi-

cará na cidade até este 

próximo sábado, dia 11 

de maio. 

O Conselho de Areal con-

vida todos os fazedores de 

cultura que se interessam 

pela arte a se juntarem em 

um encontro aberto e par-

ticipativo no dia 08, a partir 

das 18h, no Teatro Fernan-

da Carneiro.Esse é o mo-

mento de contribuir para 

o futuro cultural da cidade.

O Instituto Solidário 

está recebendo doações 

como água, matéria de 

limpeza e higiene pesso-

al e ainda alimentos não 

perecíveis em sua sede, 

na Rua Andrade Neves, 

no Vilage. Os donativos 

podem ser entregues 

das 13h às 18h.

Divulgação/Ascom Cantagalo

Sede da Prefeitura de Cantagalo

MPT apura denúncias no Hospital raul Sertã
Por Laís Lima*

Auditores Fiscais do Mi-
nistério Público do Trabalho 
e Emprego (MTE), entrega-
ram na última quinta-feira(2), 
um relatório com a identifica-
ção de diversas irregularida-
des que vinham sendo investi-
gadas no Hospital Raul Sertã 
em Nova Friburgo. A elabo-
ração deste documento tem 
como base as ações dos repre-
sentantes do MTE na unidade 

de saúde, em fevereiro, quan-
do verificaram diversas de-
núncias, entre elas, infiltração 
e falta de itens básicos para os 
pacientes.

Segundo o Ministério, o 
documento possui 37 pági-
nas, entre os problemas apon-
tados estão a falta de gestão 
administrativa e a falta de 
segurança na unidade hospi-
talar. O relatório recebeu o 
nome de “Raio X”, pois as de-
núncias foram iniciadas a par-

tir de irregularidades no setor 
de Radiologia.

Em nota à reportagem, o 
Ministério Público do Traba-
lho esclareceu que o relatório 
foi apresentado no último dia 
2 de maio, no entanto a ope-
ração teve início em fevereiro 
deste ano. “O relatório conta 
com 37 páginas com a infor-
mação da lavratura de diver-
sos atos de inflação. Foram 
constatadas diversas irregu-
laridades trabalhistas, que se-

rão analisadas pelo MPT em 
Nova Friburgo para adoção 
das medidas judiciais cabíveis 
no curso de ação civil pública 
já em trâmite perante a Justiça 
do Trabalho”, finalizou.

Ao ser questionada sobre 
o conhecimento do relatório, 
a Prefeitura de Nova Friburgo 
enfatizou que ainda não foi no-
tificada oficialmente, portanto, 
ainda não recebeu o relatório 
com os apontamentos do MPT.

*Estagiária

Festival Di Teresa celebra a 
imigração e cultura italiana 
Evento começa nesta quinta-feira (09), no Espaço Cultural Higino

Por Vinicius Barros*

A terceira edição do Fes-
tival di Teresa começa nesta 
quinta-feira dia 09 e vai até 12 
de maio, no bairro do Alto, em 
Teresópolis. Espera-se que o 
evento atraia mais de 100 mil 
visitantes à cidade, injetando 
cerca de R$ 2 milhões na eco-
nomia local.

Durante os quatro dias do 
festival, os restaurantes parti-
cipantes oferecerão pratos ex-
clusivos inspirados na culinária 
italiana, com preços a partir de 
R$ 8. Além disso, a programa-
ção incluirá uma variedade de 
atividades, como apresentações 
de música italiana, danças tí-
picas e aulas de gastronomia 
ministradas por chefs italianos. 
Os visitantes também poderão 
apreciar exposições de arte.

O Espaço Cultural Higino 
é um dos pontos turísticos mais 
importantes da cidade, onde 37 
expositores oferecerão uma va-
riedade de produtos, incluindo 
pratos especialmente criados 
para o festival. Bandas e cantores 
garantirão o clima festivo com o 

melhor da música italiana.
Para os entusiastas da gas-

tronomia, haverá aulas gratui-
tas ministradas pelos chefs da 
Federação Internacional de Co-
zinha Italiana, proporcionando 
uma verdadeira imersão na culi-
nária italiana. Além disso, os 
visitantes terão a oportunidade 
de tirar fotos com uma atriz ca-
racterizada como a Imperatriz 
Teresa Cristina, personalidade 

que dá nome à cidade.
Os organizadores do even-

to, Alice Maciel e Marcelo Ca-
bral, destacam o crescimento 
contínuo do Festival di Teresa 
a cada edição. Eles ressaltam a 
importância da homenagem à 
Imperatriz Teresa Cristina, enal-
tecendo sua contribuição para a 
história do Brasil, e destacam as 
características únicas de Teresó-
polis, como sua segurança, clima 

agradável e tradição de hospita-
lidade, que contribuem para o 
sucesso do evento.

Sobre o evento

O Festival di Teresa é uma 
realização da Mox Produções, 
com apoio da Secretaria de Es-
tado de Cultura e Economia 
Criativa, e da Enel, por meio da 
Lei de Incentivo à Cultura.

*Estagiário

 Jean Yoshii

Festival Di Teresa celebra as raízes italianas na cidade de Teresópolis

Teresópolis amplia 
consulta para o PnaB

A Secretaria Municipal de 
Cultura de Teresópolis ampliou 
o prazo para participação na 
consulta pública para a elabo-
ração do Plano Anual de Apli-
cação de Recursos (PAAR) da 
Política Nacional Aldir Blanc 
de Fomento à Cultura (PNAB). 
O questionário online deve ser 
respondido até as 18h desta sex-
ta, dia 10 de maio, por meio do 
link https://forms.gle/XWh-
dhEkfFu1EDkgz9.

A medida foi tomada por-
que três pontos sugeridos pelos 
Grupos de Trabalho do Fórum 

de Cultura de Teresópolis não 
foram plenamente debatidos 
na consulta pública presencial 
realizada no dia 24 de abril, na 
Casa de Cultura Adolpho Blo-
ch. 

Os artistas também deverão 
opinar sobre o número de ativi-
dades de artes visuais e de artes 
manuais na modalidade online 
e a respeito dos critérios de in-
vestimentos para ações cultu-
rais voltadas às áreas periféricas, 
urbanas e rurais, bem como em 
áreas de povos e comunidades 
tradicionais.

Por Isabella rodrigues*

Nesta segunda-feira (6), 
o Colégio Municipal Ceffa 
Rei Alberto I, localizado no 
terceiro distrito, em Salinas, 
recebeu a visita da cônsul-ge-
ral da Bélgica no Rio de Janei-
ro, Caroline Mouchart, e do 
cônsul, Emmanuel de Groof. 
Acompanhados por represen-
tantes e alunos dos colégios 
Flores e Raphael Jaccoud, de 
Vargem Alta, a visita ressaltou 
a forte ligação histórica entre 
essas instituições e a Bélgica.

Os dois colégios têm uma 
origem belga, devido à cola-
boração do Instituto Bélgica 
de Nova Friburgo (IBELGA) 
com a Prefeitura e o Governo 
do Estado. Ao longo desses 
30 anos, a parceria desem-
penhou resultados bastante 
positivos, evidenciados pelo 

sucesso dos métodos peda-
gógicos de alternância imple-
mentados nas unidades.

A visita contou com a pre-
sença do presidente do IBEL-
GA, Ricardo van Hombeeck, 
da primeira-dama Lorrayne 

Ribeiro, dos secretários de 
Agricultura Adelso Rapo-
so e de Educação Caroline 
Klein, além dos vereadores 
Dirceu Tardem e Vanderleia. 
Também marcaram presen-
ça o presidente da Associa-

ção Comercial, Industrial e 
Agrícola de Nova Friburgo 
(ACIANF), Roosevelt Con-
cy, e Sérgio Schuenck, um dos 
fundadores do Colégio Muni-
cipal Ceffa Rei Alberto I. O 
evento reuniu ainda diversos 
representantes da colônia bel-
ga e da sociedade civil, enfati-
zando os laços duradouros en-
tre a Bélgica e as comunidades 
educacionais locais.

Sobre o instituto

O IBELGA, uma entida-
de sem fins lucrativos, con-
centra-se na consolidação e 
expansão das escolas exis-
tentes, buscando promover o 
desenvolvimento econômico 
regional por meio da disse-
minação do conhecimento 
nas áreas agropecuária, am-
biental e sustentável.

*Estagiária

Parceria de 30 anos entre Bélgica e 
escolas é celebrada em Salinas

Reprodução/Redes Sociais

Encontro aconteceu no Colégio Ceffa Rei Alberto I

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a seguinte 
licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/24.
OBJETO: Registro de Preços para a aquisição de pastilhas ou tabletes 
a base de dicloro-s-triazinetrione de sódio, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080001/002294/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 22/05/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 22/05/2024, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites:  
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br, www.gov.br/ 
pncp/pt-br e www.saude.rj.gov.br/licitacoes. Podendo também ser 
retirado de forma impressa, na Coordenação de Licitação, mediante 
a entrega de 01 (uma) resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão 
de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20261-901, de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo 
e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br
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Obras na serra têm vagas
Trabalho na Serra das Araras abre 173 postos de trabalho 

As obras na Serra das Ara-
ras, na Rodovia Presidente 
Dutra (BR-116), já começam 
a gerar empregos para o sul do 
Estado do Rio de Janeiro. Nesta 
quarta-feira (8), a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômi-
co de Piraí, em parceria com o 
Sine, abre as inscrições para os 
interessados em participar das 
obras. São 173 vagas para di-
versas áreas.

As inscrições poderão ser 
feitas presencialmente no Sine 
Piraí, de segunda a sexta-feira, 
das 8h30 às 16h. Os candidatos 
devem apresentar documentos 
originais de identidade, CPF e 
comprovante de residência. En-
tre as oportunidades: ajudante, 
almoxarife, carpinteiro, eletri-
cista, motorista de caminhão, 
pedreiro e soldador.

O prefeito Dr. Ricardo Pas-
sos ressaltou que a iniciativa 
representa o empenho do go-
verno municipal em oferecer 
oportunidades de trabalho e 
contribuir para o desenvolvi-
mento econômico de Piraí. 

Mais de 30 canteiros 
de trabalho  

A ordem de serviço para a 
duplicação da Serra das Araras 
foi formalizada em 12 de abril 
pelo ministro dos Transportes, 
Renan Filho, e contou com a 
presença do governador do Es-
tado, Claúdio Castro, entre ou-
tras autoridades de todo o país.

Com um investimento total 
de R$ 1,5 bilhão, a obra visa pro-

porcionar maior segurança aos 
motoristas e fluidez no tráfego, 
reduzindo em até 50% o tempo 
de deslocamento no trecho.

A intervenção será condu-
zida pela concessionária CCR 
RioSP, que administra a rodo-
via, e incluirá a expansão da 
Serra das Araras para oito fai-
xas – quatro em cada sentido 
– além da implementação de 
acostamentos em ambos os la-

dos da estrada.
Previstas para durar 52 me-

ses, as obras mobilizarão mais 
de 30 canteiros de trabalho 
simultâneos, gerando 5 mil 
empregos diretos e indiretos – 
com a maioria da mão de obra 
vindo de Piraí e Paracambi. A 
entrega da nova pista de subida 
está programada para 2028, en-
quanto a conclusão da pista de 
descida está prevista para 2029.

Divulgação

Previsão de conclusão das obras da Serra das Araras é entre os anos 2028 e 2029

RJ-153 ainda continua com 
um trecho em meia pista

O estado de determinados 
trechos da RJ-153, que liga Bar-
ra Mansa a Valença, sul do Esta-
do do Rio, voltou a ser tema de 
pedidos de obras ao DER-RJ   
(Departamento de Estradas de 
Rodagem do Estado do Rio de 
Janeiro).  O tráfego está em meia 
pista entre os quilômetros 30 e 
32 da rodovia por conta de um 
deslizamento de terra e corre o 
risco de interdição total,   como 
ocorreu no início de 2023. Na 
época, a pista ficou interditada 
na Serra da Mutuca, entre os dis-
tritos de Amparo (BM) e Santa 
Izabel do Rio Preto (Valença).

Devido ao problema, o de-
putado estadual Jari Oliveira 
(PSB) fez uma indicação ao 
DER-RJ,  solicitando interven-
ção imediata no trecho e servi-
ços de conservação ao longo da 
rodovia, como tapa buracos e 
roçada das margens.

“Passei pela RJ-153 na tarde 
dessa segunda-feira, dia 06, e fi-
quei preocupado com a situação 
da rodovia entre os quilômetros 
30 e 32. Parte do asfalto cedeu 

e o tráfego de veículos segue em 
meia pista. Não podemos deixar 
que a situação se agrave e volte a 
acontecer a interdição total da 
rodovia como ocorreu no ano 
passado. Por conta do desliza-
mento de terra na Serra da Mu-
tuca, o tráfego ficou interrompi-
do, prejudicando a população da 
região”, falou Jari.

O deputado reforçou que a 
RJ-153 é uma importante rota 
para trabalhadores, estudantes 
e também é usada para escoa-
mento da produção rural entre 
os municípios que corta.   “A 
recuperação e manutenção das 
rodovias estaduais que cortam 
o Sul Fluminense estão entre 
as prioridades do meu manda-
to na Alerj e a RJ-153 tem sido 
uma preocupação e pauta de 
inúmeras conversas com a dire-
ção do DER-RJ desde o início 
de 2023”, disse Jari.

Energia
Outro assunto abordado 

por Jari foi com relação ao for-
necimento de energia elétrica 

em Amparo e Santa Isabel. Jari e 
um representante da Light con-
versaram com moradores sobre 
interrupções de energia, que pre-
judicam os distritos, entre outros 
problemas.  Este foi o terceiro 
encontro com moradores, o pri-
meiro foi em dezembro de 2023 
e o segundo em janeiro deste ano, 
sempre com a presença de repre-
sentantes da empresa.

  “A pedido dos morado-
res, intermediei contato com a 
Light, levando representantes 
da empresa na comunidade, 
que se comprometeram a cum-
prir um cronograma de podas 
de árvores e a fazer a manuten-
ção preventiva na rede para evi-
tar a falta de energia”, lembrou 
Jari, e completou:

-A reunião dessa segunda-
-feira foi muito positiva. Os 
moradores se mostraram sa-
tisfeitos com as melhorias na 
prestação do serviço, mas vou 
seguir acompanhando. O pró-
ximo encontro já está marcado 
para o início do mês de agosto 
- falou o deputado. 

Divulgação

Jari pede ao DER que faça obras na estrada que liga Barra Mansa a Valença

Na noite desta segun-
da-feira (6), quatro pessoas 
sofreram um naufrágio em 
Mangaratiba, na altura da 
praia de Ibicuí. Segundo uma 
das vítimas, o acidente teria 
sido causado por um vento 
forte, que virou a embarcação.

Apenas um dos tripulan-
tes conseguiu sair do mar e 
pedir por socorro, enquanto 
os outros três seguem desapa-
recidos. O sobrevivente con-
ta que tentou salvar seu ir-
mão, que estava a bordo, mas 
que as ondas os arrastaram e 
nadar contra a maré tirou as 
forças de seu corpo.

Assim que a vítima conse-
guiu chegar até a praia e infor-
mou sobre o acidente com a 
embarcação. 

A Capitania dos Portos 
de Itacuruçá e o Corpo de 
Bombeiros foram acionados 
por moradores para iniciar 
as buscas no local. Ainda não 
há informações sobre o para-
deiro dos desaparecidos, mas 
as buscas devem retornar na 
manhã desta quarta-feira, 
dia 08, segundo informações 
dos bombeiros.

Uma pessoa é 
resgatada

Até a publicação desta 
reportagem, por volta das 19 
horas, apenas uma pessoa, 
identificada como Vagner 
Roberto Pereira, de 42 anos, 
foi resgatada com vida pela 
equipe que trabalha incessan-
temente nas buscas. 

Moradores da região re-
lataram que o helicóptero 
de resgate tem dado diversos 
“rasantes” próximos ao mar 
de Mangaratiba.

Naufrágio em 
Mangaratiba 
deixa  três 
desaparecidos

A K-Infra, concessionária 
responsável pela Rodovia do 
Aço (BR-393), informou que 
a pista norte no km 258, em 
Barra do Piraí, será liberada 
para o tráfego de veículos nesta 
quarta-feira, dia 8.. Com isso, o 
desvio provisório que estava em 
operação desde o dia 2 de mar-
ço será desativado. 

Com a reabertura da pista 
norte, todos os veículos pode-
rão circular, ainda sob o regime 
de pare e siga, até a finalização 

total das obras em meados de 
junho. Esta medida assegura a 
continuidade da trafegabilida-
de enquanto os trabalhos na 
pista sul estão em andamento. 

Na noite do dia 21 e ma-
drugada do dia 22 de fevereiro, 
chuvas intensas provocaram a 
ruptura total do corpo estradal 
no km 258, Bairro Lago Azul. 
O evento criou uma cratera no 
local, impedindo a passagem de 
veículos, pessoas e animais.

A K-Infra agiu prontamen-

te em conjunto com os órgãos 
públicos para prevenir maiores 
danos. O fechamento da pista 
ocorreu em ambos os sentidos 
desde às 2:00 daquela madru-
gada, quarenta minutos antes 
da ruptura total das pistas.

A fase de reconstrução foi 
dividida em três etapas. Uma 
delas foi a implantação do des-
vio provisório, concluída em 1º 
de março, permitiu a retomada 
imediata do fluxo de veículos.

A outra foi a recomposição 

da pista norte, com conclusão 
prevista para 7 de maio, esta 
etapa restaura o tráfego na pista 
norte, eliminando a necessida-
de do desvio.

A terceira e última foi a 
recomposição da pista sul e re-
moção do desvio: A finalização 
está programada para a primei-
ra quinzena de junho, marcan-
do o término completo dos 
reparos. A K-Infra agradeceu a 
compreensão e cooperação de 
todos.

BR-393 será liberada para tráfego 
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MDB de Serfiotis promove 
encontro em Porto Real

Partidos lançam pré-
candidatos em Barra Mansa

‘Futuro da cidade em xeque’

Declaração de microempreendedores

Empreendimento e lazer juntos

Evento movimenta cidade

O prefeito de Porto Real, 

Alexandre Serfiotis, pré-

-candidato à reeleição, 

tem compromisso na 

noite desta quarta-fei-

ra, dia 08: o encontro 

do MDB, no Restauran-

te Chateau Real, às 19 

horas. “Um grande mo-

mento para discutirmos 

a política atual da nossa 

cidade”, disse Serfiotis. e 

completou: “Estão todos 

convidados para parti-

ciparem da reunião do 

Movimento Democrá-

tico Brasileiro em Por-

to Real”. Serfiotis ainda 

não revelou o nome do 

vice em sua chapa de 

outubro, e não se sabe 

ainda se ele manterá o 

atual vice: Rafa Pirô. O 

ex-prefeito Ailton Mar-

ques, também pré-can-

didato à prefeitura, é 

tido como um forte ad-

versário. 

PL, Progressistas, Repu-

blicanos, Agir, MDB, Soli-

dariedade e o Podemos 

irão apresentar seus pré-

-candidatos a Câmara 

Municipal de Barra Man-

sa. Um deles é o vereador 

Luiz Furlani, pré-candida-

to à prefeitura pelo Par-

tido Liberal. O evento de 

lançamento das pré-can-

didaturas acontecerá às 

10 horas, na Casa do Ro-

tariano, localizado na Rua 

Rotary Club, no bairro Ano 

Bom. O prefeito Rodrigo 

Drable, do Solidariedade, 

e diversas lideranças po-

líticas do Estado do Rio 

de Janeiro e do município  

marcarão presença no 

evento. 

O pré-candidato a prefei-

to Luiz Furlani falou sobre 

a expectativa do even-

to. “Será um momento 

muito importante para o 

futuro de nossa cidade”, 

comentou Furlani, que 

tem apoio dos caciques 

do PL, como o governador 

Cláudio Castro e o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro. 

Os dois declararam apoio 

oficialmente ao pré-can-

didato, que vem com as 

bençãos de o prefeito Ro-

drigo Drable.

O prazo para a declara-

ção anual dos microem-

preendedores indivi-

duais (MEIs) se encerra 

no dia 31 de maio. Em 

Angra dos Reis, aqueles 

que precisarem de as-

sistência podem contar 

com o suporte da Sala 

do Empreendedor, um 

serviço disponibiliza-

do pela Prefeitura em 

parceria com o Sebrae. 

A Sala do Empreende-

dor fica no Centro, em 
um espaço dedicado ao 

atendimento e orienta-

ção empresarial. 

A secretária municipal de 

Desenvolvimento Eco-

nômico de Porto Real, 

Viviane Gonçalves, fez 

questão de destacar que 

a união entre o lazer e o 

empreender é uma das 

chaves para o sucesso da 

Feira do Empreendedo-

rismo. “Em três edições, 

conseguimos reunir um 

grande número de lojistas 

e a presença do público 

foi impulsionada pelos 

shows. Estamos felizes 

por proporcionar esse es-

paço para toda a família”, 

disse Viviane.

Alexandre Serfiotis vai 
para o encontro come-

morando o sucesso da II 

Feira do Empreendedo-

rismo realizada de quinta 

a domingo (05). Nos qua-

tro dias de festa,  diversas 

bandas regionais se apre-

sentaram e comerciantes 

aprovitaram para vender 

seus produtos. Teve ainda 

espaço dedicado só para 

as mulheres: a formação 

do empreendedorismo 

feminino. A intenção era 

fazer da feita uma refe-

rência para o lazer e o en-

tretenimento.

Divulgação

Divulgação

Serfiotis discutirá os rumos da política em Porto Real

Luiz Furlani é pré-candidato à Prefeitura de Barra Mansa

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Bailarina de VR conquista 
vaga em teatro na Europa

Ipiabas tem ‘Rota da Cerveja’ 
no fi nal de semana

Tradição e cultura lado a lado

Talentos locais marcam presença

Pontos para doação

Institutos recolhem donativos

A bailarina Bár-

bara Ribeiro, 

ex-aluna do 

projeto Ballet 

Educação, da 

Prefeitura de 

Volta Redonda, 

foi contratada 

pela Compa-

nhia do Teatro 

Musical Estadu-

al de Klaipeda, 

na Lituânia, no 

leste europeu. 

A conquista foi 

anunciada nes-

ta semana pela 

própria Bárba-

ra, que agrade-

ceu ao projeto 

da Secretaria 

Municipal de 

Educação (SME), voltado 

ao ensino de Ballet Clás-

sico e Dança Contempo-

rânea para os alunos da 

Rede Municipal de Ensi-

no. Recentemente, a bai-

larina estava matriculada 

na Escola do Teatro Bol-

shoi no Brasil, localizada 

na cidade de Joinville, no 

estado de Santa Catari-

na, que é a única fi lial do 
famoso teatro russo.

Mais um fi nal de semana 
agitado aguarda Ipiabas. 

Com entrada gratuita, a 

décima edição da Rota 

da Cerveja acontece de 

10 a 12 de maio, na Pra-

ça do Avião. Esse é um 

evento pioneiro no Sul 

Fluminense que atrai um 

grande público para o dis-

trito devido às atrações e 

a variedade de cervejas 

artesanais. Esse tradicio-

nal festejo da região teve 

sua primeira edição em 

2014. Nessa época diver-

sas cervejarias artesanais 

e bares especializados se 

instalaram em Ipiabas, 

que passou a ser um lo-

cal de referência para os 

apreciadores da bebida.

Para o secretário inter-

no de Turismo e Cultura, 

Wagner Aiex, a Rota da 

Cerveja é uma oportuni-

dade para destacar Ipia-

bas. “Esse festival celebra 

a tradição da produção 

de cerveja, promove o tu-

rismo, destaca a cultura 

gastronômica da região e 

proporciona uma experi-

ência única aos visitantes. 

Ao apoiar eventos como 

este, estamos incentivan-

do a indústria cervejeira e 

o turismo”, disse.

O prefeito Mario Esteves 

lembra que, além dos 

grandes nomes que esta-

rão presentes no evento, o 

festival ainda conta com 

bandas locais. “É gratifi -
cante realizar esse tipo 

de evento, assim reforça-

mos a cultura e a econo-

mia cervejeira local. Outro 

ponto positivo é que essa 

também é uma oportuni-

dade para divulgarmos os 

talentos locais”.

Os materiais podem ser 

entregues nos dois pontos 

de segunda a sexta-feira, 

das 9h às 21h, e aos sába-

dos das 9h às 13h na Está-

cio Resende, na Rua Zenai-

de Vilela, no bairro Jardim 

Brasília; e Estácio Volta 

Redonda, na Rua Dezeno-

ve, nº 236, bairro Vila Santa 

Cecília. Também é possível 

apoiar as famílias direta-

mente pelo site do Insti-

tuto Yduqs no link   bit.ly/

JuntospeloRS. As doações 

podem ser de qualquer va-

lor via boleto bancário, car-

tão de crédito ou PIX.

O Instituto Yduqs e a Está-

cio se uniram ao Governo 

do Estado do Rio Grande 

do Sul para ajudar quem 

precisa de apoio devido à  

tragédia ocorrida após as 

fortes chuvas. A campanha 

engaja estudantes, profes-

sores e colaboradores para 

auxiliar as famílias atingi-

das pelas chuvas da região, 

por meio da arrecadação 

de donativos. Com a inicia-

tiva, as Unidades da Está-

cio em Resende e Volta Re-

donda receberão doações 

como água, alimentos não 

perecíveis e produtos de 

limpeza, higiene pessoal e 

ração para animais.

PMVR

Divulgação

Bárbara iniciou as aulas de balé na 
rede municipal

Shows animam evento no distrito de Ipiabas

Volta Redonda se une para 
ajudar Rio Grande do Sul
Torcedores do time da Cidade do Aço são envolvidos em campanha

A campanha para ajudar 
as vítimas da tragédia no Rio 
Grande do Sul envolverá os 
torcedores do Voltaço, que 
enfrenta o Botafogo-PB no 
próximo domingo (12), às 
19h, no Raulino de Oliveira, 
pela Série C do Campeonato 
Brasileiro.

O administrador do está-
dio, Milton Alves Faria, res-
salta que essas doações servi-
rão para amenizar a situação 
da maior tragédia da história 
do Rio Grande do Sul.

“Além de prestigiar o time 
do Voltaço, estamos convo-
cando os torcedores para que 
tragam materiais para doação. 
Vamos participar dessa im-
portante campanha, que vai 
amenizar a dor das famílias 
que perderam tudo durante 
enchentes que inundaram vá-
rias cidades, deixando mortos, 
feridos e pessoas ilhadas, sem 
acesso a recursos básicos como 
água, comida, luz e moradia, 
em muitas cidades gaúchas”, 
convocou o administrador.

Doações no Raulino
A Prefeitura de Volta Re-

donda também promove uma 
campanha para ajudar os mo-
radores do Rio Grande do Sul 
(RS) e o Raulino de Oliveira é 
local onde as doações podem ser 
deixadas, desde terça-feira (7).

Os interessados em doar 
devem comparecer, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h, 
no Acesso Branco, que fica si-
tuado na Rua 545, no bairro 
Jardim Paraíba.

A prioridade é para doação 
de água potável e produtos de 
limpeza e higiene, como fral-
das e lenços umedecidos, além 
roupas de cama e banho e ra-
ções para animais. Alimentos 
não perecíveis também po-
dem ser doados, lembrando 
que a preferência é por pro-
dutos prontos ou que necessi-
tem do menor preparo prévio 
possível, como leite em pó e 
enlatados.

Sem data para acabar
O prefeito Antonio Fran-

cisco Neto, destacou que a 
campanha não tem prazo para 
terminar.

“Vamos arrecadar o maior 
número possível de materiais 
para ajudar as pessoas que 
estão sofrendo por conta das 
chuvas no Rio Grande do Sul. 
Convido a todos os morado-
res de Volta Redonda a se uni-
rem em solidariedade. A de-
vastação causada pelas chuvas 
em diversas regiões deixou um 
rastro de desabrigados, prejuí-
zos materiais e um clamor por 
ajuda”, solicitou o prefeito.

Cidade solidária
Lojas também estão 

participando da campanha 
para ajudar o Rio Grande 
do Sul, além de entidades 

como a CDL (Câmara dos 
Dirigentes Lojistas) que 
tem um ponto de arrecada-
ção na Avenida Antônio de 
Almeida, nº 408, no bairro 
Retiro. No local, podem ser 
doados: alimentos não pere-
cíveis, água, itens de higiene 
pessoal, produtos de limpe-
za e ração.

A UniFOA também não 
ficou de fora e recebe as doa-
ções no campus de Três Poços, 
na Avenida Paulo Erlei Alves 
Abrantes. Podem ser doados: 
Alimentos não perecíveis, 
produtos de higiene, produ-
tos de limpeza, água mineral e 
roupas de cama e banho.
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Estádio Raulino de Oliveira receberá doações por tempo indeterminado

Por Thomás de Paula

O prefeito Mario Esteves 
anunciou a assinatura e a rea-
lização de dois grandes pro-
jetos esportivos em parceria 
com o Volta Redonda Futebol 
Clube, que visam incentivar a 
população de Barra do Piraí 
no interesse por esportes. O 
anúncio, feito nesta segunda 
(07) pelas redes sociais, con-
tou com a presença e assina-
turas do presidente do Volta 
Redonda FC, Flávio Horta, e 
o conselheiro do clube, Gusta-
vo Horta.

Mario disse que serão fei-
tas diversas escolinhas do 
Volta Redonda em 16 bairros 
na cidade de Barra do Piraí, a 
fi m de encontrar e desenvolver 
o potencial de crianças que 
almejam se tornar atletas no 
futuro, que serão supervisio-
nadas por membros da comis-
são técnica do Volta Redonda. 
O prefeito completa que Bar-
ra do Piraí é um “celeiro” de 
grandes profi ssionais na área 
do esporte.

Ainda, o segundo anún-

cio foi sobre o projeto para a 
fundação do “Barra do Piraí 
Futebol Clube”, que poderá 
receber os atletas que se desta-
carem nas escolinhas do Vol-
taço no município de Barra 
do Piraí, e visa disputar com-
petições profissionais, que 
segundo Flávio Horta, possui 
grande potencial para se tor-
nar competitivo no futuro. 

Segundo o prefeito de Barra 
do Piraí, o clube irá começar 
com R$ 1 milhão e 300 mil 
em suas finanças já em seu pri-
meiro ano de fundação.

Flávio, ao relembrar de seus 
dias como jogador do Royal 
Sport Club e de sua trajetória 
no meio esportivo, disse que 
possui grande ligação com o 
município, e que pretende fa-

zer do Barra do Piraí Futebol 
Clube um clube com a mesma 
projeção nacional do Voltaço. 
“Hoje nós jogamos em todo o 
país, projetando Volta Redon-
da para o Brasil, e queremos 
fazer o mesmo com Barra do 
Piraí”, afi rmou.

Em seguida seu filho, 
Gustavo Horta, falou sobre o 
Cefat (Centro de Formação 
de Atletas) do Volta Redonda 
que atualmente está instala-
do em 18 localidades diferen-
tes, como Rocinha e Cidade 
de Deus. Com o projeto em 
Barra do Piraí, o conselhei-
ro afirma que cerca de 2000 
crianças e adolescentes do 
município serão atendidas, a 
fim de ensinar a metodologia 
de trabalho do clube e auxi-
liar na educação e disciplina 
destas crianças.

Para concluir, Gustavo dis-
se que este projeto pretende 
reativar o futebol amador em 
Barra do Piraí, sendo possível 
até mesmo uma nova partida 
entre os clubes tradicionais 
da cidade: Royal Sport Club e 
Central Sport Club.

Barra do Piraí fecha com Voltaço 
para criação de escolinhas de futebol
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Clube começará com mais de R$1 milhão de investimento

A Vigilância Sanitária de 
Volta Redonda iniciou na últi-
ma quinta-feira (2) a fiscaliza-
ção em drogarias, estabeleci-
mentos que vendem produtos 
hospitalares, supermercados e 
comércio em geral com o ob-
jetivo de retirar de circulação 
as embalagens de álcool 70% 
em sua forma líquida. 

A comercialização do produ-
to foi suspensa desde o dia 30 de 
abril pela  Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária).

Por ser altamente infla-
mável e representar risco à 
integridade física das pessoas, 
como queimaduras graves em 
caso de acidentes, o álcool 
líquido 70% teve sua comer-
cialização proibida em 2002. 
Porém, com a pandemia da 
Covid-19, esse tipo de álcool 
etílico teve a proibição flexi-
bilizada nos últimos anos.

Segundo o coordena-
dor da Vigilância Sanitária, 
Carlos Amaro Chicarino de 

Carvalho, no geral, os esta-
belecimentos fiscalizados têm 
obedecido a resolução da An-
visa, pois foram apreendidos, 
até o momento, apenas 27 
embalagens de 1 litro e 40 em-
balagens de 500 ml de álcool 
70% na forma líquida.

“A fiscalização permane-
cerá a fim de que todos os 
estoques sejam retirados do 
mercado. Qualquer estabele-
cimento comercial que seja 
flagrado vendendo ou comer-

cializando esses produtos es-
tará sujeito ao recolhimento 
imediato, além de outras pe-
nalidades cabíveis”, disse Car-
los Amaro.

O álcool etílico líquido 
abaixo de 70% ou seja, abaixo 
de 54 GL, continua com per-
missão de venda livre. Seguem 
ainda permitidos no merca-
do a venda do álcool etílico 
70% em outras formas físicas, 
como gel, lenço impregnado e 
aerossol.

Fiscais de olho na venda do álcool 70%
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